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O clima tem apresentado grandes desa-
fios aos produtores rurais, trazendo cenários 
de crise hídrica, altas temperaturas, seca e 
até mesmo ocorrência de geadas. A informa-
ção, neste sentido, é uma grande aliada para 
termos ciência sobre o que vem pela frente e, 
assim, estarmos mais próximos da realidade 
em relação ao assunto. Para isso, organiza-
mos o Fórum Técnico Café e Clima. Neste ano, 
a 3ª edição do evento foi realizada 100% onli-
ne, ainda por conta da pandemia, com a par-
ticipação de especialistas que nos contaram 
como foi o comportamento climático em 2021; 
os seus impactos nas lavouras de café na área 
de ação da Cooxupé; as consequências gera-
das na fisiologia da planta; e as perspectivas 
para os próximos anos. As conclusões podem 
nos trazer certos receios e apreensão, uma vez 
que influenciam diretamente a produção ca-
feeira, mas acreditamos que o conhecimento 
pode ser nosso forte parceiro para seguirmos 
com medidas e decisões estratégicas. 

 
Outro ponto em que devemos estar aten-

tos, conforme apontou a live com a presença 
de especialistas do Itaú BBA, é que mesmo 
com as boas perspectivas que o mercado apre-
senta e os bons preços do café, os custos de 
produção devem aumentar na próxima safra. 
O valor dos fertilizantes, neste caso, é um dos 
motivos, segundo os palestrantes. Desta for-
ma, o encontro promoveu uma rica discussão 
trazendo importantes cenários aos nossos co-
operados. 

 
A seca ainda vem deixando seu legado 

e entre as consequências está a escassez de 
água com o baixo nível da represa de Furnas 
(MG). A diretoria-executiva da Cooxupé esteve 
presente em uma reunião com autoridades dos 
governos federal e estadual para discutir pro-
blemas, soluções e medidas compensatórias 
em relação aos efeitos do clima nesta região. 

 Por outro lado, ainda em setembro ce-
lebramos o final da colheita de 2021. Mesmo 
com as ocorrências climáticas, tudo foi bem e 
estamos satisfeitos com o andamento da sa-
fra deste ano, que atendeu às expectativas da 
cooperativa. Agradecemos nossos coopera-
dos pela confiança na entrega do café e pela 
responsabilidade e comprometimento junto 
à Cooxupé. Mais uma vez, apesar das adver-
sidades, vocês honraram seus compromissos 
em dia.  

 
Também realizamos o lançamento do por-

tal de notícias “Hub do Café”. Trata-se de mais 
uma mídia proprietária da Cooxupé que am-
pliará ainda mais os canais de comunicação 
junto aos cooperados, à indústria e aos con-
sumidores. Convidamos todos vocês a acessa-
rem diariamente este nosso site, que traz rico 
conteúdo com os principais fatos que movi-
mentam toda cadeia produtiva do café. 

 
Já a pandemia de Covid-19 mostra estar 

cada vez mais controlada com o avanço da va-
cinação, mas mesmo assim reforçamos a to-
das nossas famílias cooperadas a necessidade 
de manter os cuidados e priorizarmos a nossa 
saúde. Também é válido lembrar que o mês 
de outubro nos traz uma importante causa: 
a campanha Outubro Rosa, que conscientiza 
homens e mulheres sobre o câncer de mama. 
A prevenção e o tratamento precoce são deci-
sivos para vencer esta causa. A cooperativa 
apoia esta ação.  Cuidem-se!
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Seca pesará mais do que efeitos da
geada na produção de café em 2022

Conclusão foi de especialistas que participaram da 
3ª edição do Fórum Café e Clima Cooxupé, no dia 21 de setembro

As condições climáticas que ocorreram durante o ano agrí-
cola de 2021 e os impactos para a safra de café em 2022 foram os 
temas centrais da 3ª edição do Fórum Café e Clima da Cooxupé, 
realizado 100% online, no dia 21 de setembro. Entre os cenários 
traçados pelos especialistas convidados, está o impacto da crise 
hídrica. A seca deve pesar mais na produção de café para o próxi-
mo ano do que as geadas. 

"O café e a seca convivem harmonicamente há anos, por 
conta da resiliência dos cafeeiros. Mas, a planta não tolera tantos 
períodos de seca severa, como o que vivemos. Portanto, haverá 
perdas", afirmou o professor José Donizeti Alves, da Universida-
de Federal de Lavras (UFLA), um dos palestrantes do evento. 

Ainda segundo Donizeti, são dois momentos que impac-
tam na produção, o do crescimento do ramo e a florada. A seca 
vai encurtar a janela de crescimento do ramo neste ano, assim, 
faltarão “nós” para produzir café em 2022. 

O especialista explicou que esse impacto é maior do que o 
produzido pela geada, que também prejudicou cerca de 170 mil 
hectares de café. 

Nesse contexto, o Coordenador de Geoprocessamento da 
Cooxupé, Éder Ribeiro dos Santos, explicou, durante sua palestra 
no Fórum, que os fatores relacionados ao clima, principalmente 
déficit hídrico e temperatura, são os responsáveis em 60% a 70% 
das vezes em que ocorre variabilidade na produção. Entre esses 
fatores,  é a deficiência hídrica  a principal responsável pela que-
da de produtividade do café. 

"Esses fatores, quando fogem da faixa ideal, criam uma 
condição de estresse para as plantas. E a resposta a estas situa-
ções desfavoráveis ocorre na redução da produção. Com intenso 
déficit hídrico e temperaturas máximas muito elevadas na pré-
-florada, as condições para o início da safra de 2022 não estão 
nada favoráveis, semelhante ao que ocorreu no início da safra de 
2021. Se esta situação persistir, a produção que já está compro-
metida pela geada, pelo menor crescimento dos ramos, poderá 
ser ainda mais  prejudicada pelas condições meteorológicas ad-
versas a partir de setembro", explicou. 

Luiz Carlos Baldicero Molion 
(Universidade Federal de Alagoas)

José Donizeti Alves 
(UFLA)

Éder Ribeiro dos Santos 
(Cooxupé) 

O café e a seca convivem 
harmonicamente há anos, 
por conta da resiliência dos 
cafeeiros. Mas, a planta não 
tolera tantos períodos de 
seca severa, como o que 
vivemos. Portanto, 
haverá perdas
PROFESSOR 
JOSÉ DONIZETI ALVES
UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE LAVRAS 
(UFLA)

CENÁRIO E 
PERSPECTIVAS 
O cenário para o próximo ano não é ani-

mador, segundo o professor da Universidade 
Federal de Alagoas, Luiz Carlos Baldicero Mo-
lion. 

"No trimestre de janeiro a março, teremos 
chuvas abaixo da média. Principalmente em fe-
vereiro e março, haverá redução de 40% a 60% 
da média de chuvas", disse. 

Ainda sobre as perspectivas, o meteoro-
logista também destacou o cenário dentro dos 
próximos 15 anos. 

"Teremos um clima diferente, em média 
mais seco e mais frio, semelhante ao do perío-
do dos anos 1960 até a metade da década dos 
anos 1970", pontuou durante sua apresentação. 

O vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo 
Bachião Filho, disse que os produtores preci-
sam ficar atentos às perspectivas futuras para 
repensar as tomadas de decisões. 

No encerramento do Fórum Café e Clima, 
o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodri-
gues de Melo, também destacou a importância 
dos produtores terem acesso a essas informa-
ções e alternativas. "Principalmente com a seca 
influenciando tão ou mais do que as geadas. É 
preciso buscar ações e refletir sobre os momen-
tos atuais", concluiu. 

O Fórum, que teve transmissão pelo You-
tube da Cooxupé, pelo Notícias Agrícolas e Hub 
do Café, reuniu mais de 2 mil espectadores. O 
evento ainda pode ser assistido na íntegra no 
canal da cooperativa no Youtube.
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Custos de produção do 
café subirão na próxima safra

Cenário do mercado agro foi discutido em live transmitida pelo 
Youtube da Cooxupé, por especialistas do Itaú BBA

PERSPECTIVAS 
DE MERCADO
O economista sênior de pesquisa eco-

nômica Itaú BBA, Pedro Renault, apresentou 
a atual situação da economia no Brasil e no 
mundo e traçou as tendências para o ano 
que vem, com o controle da pandemia.

“O mundo está para virar essa página. 
Com isso, devemos ter um ano de 2021 com 
recuperação expressiva”, diz.

Pedro conta que o Brasil sai de uma 
situação de crise para alcançar um cresci-
mento econômico perto de 2%. Ele também 
destacou a atual pressão da inflação no país. 
“Em contrapartida, temos juros em alta com 
perspectiva da Selic chegar aos 9%”, afirmou. 
Hoje, a taxa básica de juros está em 6,25%.

CUSTOS DE 
PRODUÇÃO DO CAFÉ
Em seguida, o gerente de consultoria 

de agronegócio Itaú BBA, Guilherme Bellotti, 
trouxe os desafios para o cenário cafeeiro. 
Mesmo diante de boas perspectivas para o 
mercado e do momento de preços bons, os 
custos de produção do café devem crescer. 

“Essa alta de preços já reflete todas as 
preocupações com o que vai ser da produção 
do Brasil no próximo ano. A seca já deixa um 
legado. Além disso, tivemos os eventos de 
geada, que vão impactar na produtividade”, 
pondera. 

Apesar das boas perspectivas para o 
mercado, os custos de produção do café serão 

maiores para a próxima safra. Esse foi o 
cenário traçado por especialistas do Itaú BBA 

durante a live “Perspectivas e Desafios Ma-
croeconômicos para os Mercados Agrícolas”. O 

evento foi transmitido no dia 14 de setembro, 
pelo canal no Youtube da Cooxupé. 

Na abertura da live, o presidente da Coo-
xupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, des-

tacou a importância desses encontros, mesmo 
em um período de distanciamento social. 

“Mesmo à distância, conseguimos levar 
a mensagem da cooperativa e discutir temas 

importantes para o mercado com os nossos 
cooperados e com a população”, disse. 

O gerente também destacou as altas 
nos preços de fertilizantes. “Isso impacta nas 
relações de troca do produtor rural. Hoje, ele 
tem de dar mais sacas de café por tonelada 
de fertilizantes”, alertou. Assim, será preciso 
ficar atento às possibilidades de fixação de 
boas relações de troca. 

Os defensivos e o custo do frete marí-
timo, cinco vezes maior do que no início da 
pandemia, também vão impactar o café. “O 
que mostra que enfrentaremos alta nos cus-
tos de produção para a próxima safra”, con-
sidera. 

Ao fim do evento, um espectador da 
live questionou se esse cenário provocado 
pelo longo período de seca, somado à geada, 
com efeitos na redução da produção do café 
para 2022, não poderia ocasionar em menor 
utilização de tecnologia e consumo de fertili-
zantes e defensivos. Levando, assim, a uma 
redução nos preços. 

Guilherme disse que é preciso olhar em 
diferentes perspectivas. “A nossa percepção, 
do ponto de vista de adoção de tecnologia, 
é que ela segue em patamares bastante 
elevados. Claro que essa redução na pro-
dutividade tende a tirar renda do produtor 
de maneira geral, mas os preços acabaram 
contribuindo para minimizar esses impac-
tos. Então, a gente tem visto uma adoção de 
tecnologias, uma aquisição de pacotes de 
insumos que nos fazem inferir que o pacote 
tecnológico é bom”, considera.

O gerente de consultoria de agronegó-
cio Itaú BBA também explicou que, o princi-
pal formador de preços no mercado de fertili-
zantes são os grãos, que são mais relevantes 
no que diz respeito ao consumo como um 
todo. Por isso, ele não considera o café como 
um grande driver para a redução de preços 
de insumos no Brasil.  “O setor não está no 
banco do motorista, e sim, no banco do pas-
sageiro. Por isso é importante estar atento 
às oportunidades e as possíveis fixações de 
relações de troca que possibilitem boas mar-
gens. De fato, a capacidade do café influen-
ciar na formação de preços, principalmente 
de fertilizantes, é um pouco menor.

PARA ASSISTIR AO 
EVENTO NA ÍNTEGRA, 

ACESSE O YOUTUBE DA 
COOXUPÉ, NO LINK: 

bit.ly/cooxupeitaubba

Essa alta de preços já reflete 
todas as preocupações com o 

que vai ser da produção do Brasil 
no próximo ano. A seca já deixa 
um legado. Além disso, tivemos 

os eventos de geada, que vão 
impactar na produtividade

GUILHERME BELLOTTI
GERENTE DE CONSULTORIA DE 

AGRONEGÓCIO ITAÚ BBA
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Cooxupé participa de reunião da 
Alago sobre a crise hídrica

Escassez de água foi discutida com autoridades federais e estaduais em 
encontro realizado em Alfenas/MG

A diretoria da Cooxupé partici-
pou de uma reunião promovida pela 
Associação dos Municípios do Lago 
de Furnas (Alago), em Alfenas, no dia 
17 de setembro. Em discussão, a crise 
hídrica. 

Autoridades dos governos es-
tadual e federal participaram da reu-
nião, que contou com a presença dos 
presidentes da Eletrobrás, Rodrigo 
Limp, e de Furnas, Clóvis Torres.

Como representantes da Cooxu-
pé na reunião extraordinária, partici-
param o presidente da cooperativa, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo; o 
vice-presidente, Osvaldo Bachião Fi-
lho; além do gerente de comunicação 
corporativa, Jorge Florêncio Ribeiro 
Neto.

Foram debatidos os problemas 
causados pelo baixo nível de água da 
represa de Furnas, a escassez de água, 
a necessidade de manutenção da cota 
mínima do lago e a perda das lavouras 
de café pela geada. Além disso, foram 
levantadas as medidas compensató-
rias que deverão ser tomadas para os 
municípios atingidos.

Na reunião, também promovida 
pela Associação Pública dos Muni-
cípios da Microrregião do Médio Rio 
Grande e Associação dos Municípios da 
Microrregião da Baixa Mogiana (Amog), 
os presidentes da Eletrobrás e de Fur-
nas se comprometeram a abrir um ca-
nal de diálogo com a população, com o 
objetivo de reduzir o problema da crise 
hídrica em longo, médio e curto prazo.

CRISE HÍDRICA
Rodrigo Limp destacou que a atual crise hí-

drica vivida pelo país foi prevista em dezembro 
de 2020. E que as pautas discutidas na reunião 
possuem objetivos comuns com Furnas e a Ele-
trobrás.

O presidente de Furnas disse que algumas 
medidas, inclusive, já estão sendo tomadas, 
como a revitalização das nascentes, com amplia-
ção por todo o Rio Grande, e a reabertura do escri-
tório de Furnas em Belo Horizonte.

Ainda durante o encontro, foi anunciado 
que todas as prefeituras da região receberão no-
vas balsas para a travessia dos lagos. Clóvis Tor-
res também destacou a importância da educação 
rural na região, que será foco de um trabalho em 
conjunto com a Alago e a Amog.

Crise hídrica leva autoridades 
a discutir medidas para 

minimizar impactos
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Entrega do eSocial, passa a ser 
facultativa aos Produtores Rurais 

Pessoas Físicas Segurados Especiais

Cooxupé lança portal “Hub do Café”
O projeto é uma mídia proprietária da cooperativa que traz notícias sobre cafeicultura 

voltadas para o cooperado, para a indústria e ao consumidor

O Produtor Rural Pessoa Física Se-
gurado Especial, que não possui empre-
gado registrado, não está mais obrigado a 
entregar o eSocial, a partir do mês de ou-
tubro de 2021, quando realizar comercia-
lização de seus produtos agropecuários 
com pessoas jurídicas, por exemplo, com 
sua cooperativa. Agora, a entrega passa a 
ser facultativa.

A participação da Cooxupé, junta-
mente com a equipe Jurídica da Confede-
ração da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), foi decisiva para a retirada dessa 
condição imposta aos Segurados Espe-
ciais, que teve sua orientação alterada 
no mês de setembro de 2021 por meio da 
Nota Orientativa S-1.0 – 08.2021.

A Cooxupé está investindo em brand publishing e 
lançou em setembro o portal de mídia proprietária “Hub 
do Café”.  O projeto conta com a publicação de notícias 
e informações do setor de café para os mais de 16 mil 
cooperados, além do público em geral interessado em 
acompanhar informações sobre a cafeicultura. 

Editorialmente, o hub tem como diferencial o coo-
perativismo como propulsor de um modelo de negócio 
sustentável e promotor do desenvolvimento de todos 
os elos da cadeia: do grão à xícara.

 O projeto nasceu com o propósito de fortalecer a 
comunicação da cooperativa com uma plataforma de 

mídia proprietária relevante para os públicos da marca, 
conforme explica Jorge Florêncio Ribeiro Neto, gerente 
de marketing e comunicação da Cooxupé: "Nesse mo-
mento de transição midiática, a cooperativa se estabele-
ce também como um publisher de informações sobre o 
universo do café, o que vai permitir, ao longo do tempo, 
o desenvolvimento de novas audiências, além de refor-
çar o posicionamento de liderança da Cooxupé em nos-
sa indústria", afirma.

O Hub do Café é desenvolvido pela Barões Digital 
Publishing e tem o conteúdo editorial produzido pela 
Phábrica de Ideias - empresa focada em assessoria de 

comunicação integrada. 
Paulo Henrique Ferreira (PH), fundador e diretor 

executivo da Barões, explica que o Hub do Café tam-
bém tem a missão de ser uma plataforma proprietária 
eficiente para desenvolvimento de audiência desinter-
mediada e gestão de dados primários, em linha com 
a LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados e do mundo 
"cookieless", já anunciado pelo Google a partir de 2022.

“Ao se posicionar como publisher legítimo e rele-
vante no segmento de cafeicultura, a Cooxupé também 
se apropria de uma plataforma de mídia proprietária, 
que se torna um diferencial competitivo também em ge-
ração de dados primários, disciplina fundamental para 
toda marca competitiva na próxima década", ressalta. 

 O projeto está na primeira fase. Já os próximos 
passos incluem, a partir da experiência no mercado 
nacional, lançar a versão internacional, voltada para o 
comércio exterior.

“A Cooxupé está sempre acompanhando a evolu-
ção do mercado e a comunicação é um dos setores de 
suma importância em nosso trabalho com o cooperado. 
Por isso, investimos nesta mídia proprietária e estamos 
certos do sucesso desse projeto que ampliará nossos ca-
nais de informação de credibilidade para nossos asso-
ciados, para a indústria e para os consumidores”, afirma 
o vice-presidente Osvaldo Bachião Filho. 

O HUB do Café pode ser acessado em: hubdocafe.
com.br.

ATENÇÃO
A entrega do eSocial passa a ser obriga-

tória quando o Produtor Rural Pessoa Física 
comercializar sua produção rural junto a ou-
tra Pessoa Física ou diretamente no varejo, 
situação em que será o responsável pelo re-
colhimento do INSS Rural e Senar, bem como, 
quando realizar a contratação de empregados 
temporários.

De acordo com notícias no site do Gover-
no Federal, o módulo simplificado do eSocial, 
destinado aos Produtores Rurais Segurados 
Especiais será liberado no mês de outubro/21. 
Na dúvida consulte seu contador ou Sindicato 
Rural.

Segurado Especial
Pessoa Física que opera em regime de economia fa-

miliar em até 4 (quatro) módulos fiscais.
 

eSocial
Sistema de escrituração digital que transmite ao Go-

verno Federal, de forma digital e unificada, informações 
fiscais, previdenciárias e trabalhistas relativas à contra-
tação de trabalhadores e à comercialização de produtos 
agropecuários.
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Os carregadores frontais da Linha Série M são sinônimo de força e 

desempenho.

Sua estrutura robusta em aço especial, garante mais durabilidade 

e resistência para o produto. Além disso, com eles você tem mais 

versatilidade, segurança e produtividade para o seu trabalho.

 marispan.com.br /marispan /marispanoficial

+ RESISTÊNCIA

+ DURABILIDADE

+ DESEMPENHOessencial
Série M é

para você

Acesse o QR Code 

ao lado com a 

câmera do seu 

celular e solicite o 

seu orçamento agora 

mesmo.

Escola de Nova Resende realiza projeto 
ambiental em parceria com a Cooxupé

Em comemoração ao Dia da Árvore, a Escola Municipal Dr. Melo Viana recebeu 
mudas do NEA para alunos plantarem com suas famílias

Com o objetivo de despertar nas crianças a consciência ambiental, a 
Escola Municipal Dr. Melo Viana, de Nova Resende, desenvolveu o projeto 
“Plantando uma Árvore com a Família na Pandemia” para comemorar o Dia 
da Árvore. A ação tem parceria com a Cooxupé, que fez a doação das mudas 
para o plantio por meio do Núcleo de Educação Ambiental (NEA).

A ação foi desenvolvida pelas professoras do 4º ano da escola. “Este pro-
jeto reveste-se de importância porque trata de um tema atual, meta da escola 
que busca construir em seus alunos consciência com os cuidados que deve-
mos ter com as árvores, destacando a sua importância em nossa vida, pois 
plantar uma árvore é plantar uma vida”, aponta a escola, em comunicado.

Nessa proposta de estimular a arborização, sensibilizar os alunos sobre 
as questões ambientais e, também, reforçar a leitura e interpretação de texto 
por meio do tema “Dia da Árvore”, o projeto distribuiu as mudas doadas pelo 
NEA para que as crianças plantassem as árvores com suas famílias. 

Cada aluno recebeu uma muda e escolheu onde faria o plantio. Além 
disso, foi preciso escrever sobre o assunto, elaborar uma lista de cuidados e, 
ainda, pesquisar sobre o tema em jornais e internet. O monitoramento dessas 
árvores plantadas pelos alunos e familiares também deverá ser feito. 

Ao todo, o NEA, doou 100 mudas para o projeto da escola municipal de 
Nova Resende.

Cada aluno recebeu um muda e 
escolheu onde plantar
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Queimadas em ambientes rurais
Origem, consequências e o que podemos fazer para evitar que esses eventos aconteçam

A PENA PARA QUEM 
PROVOCA INCÊNDIOS EM 
MATAS E FLORESTAS DE 

FORMA INTENCIONAL É 
DE 2 A 4 ANOS E MULTA 

E SE FOR DE FORMA 
CULPOSA, PENA DE 5 

MESES A 1 ANO E MULTA, 
PODENDO VARIAR ENTRE 
R$ 1 MIL E R$ 7,5 MIL POR 

HECTARE AFETADO

S U S T E N TA B I L I D A D E

Todo ano em meados de julho/agosto/setembro 
um evento se repete: queimadas. Prejudicam a biodi-
versidade (fauna e flora), diminuem a qualidade do solo 
causando erosões, produzem gases poluentes que são 
dispersos na atmosfera e impactam a saúde da popu-
lação em geral que, ao inalar, está sujeita a problemas 
respiratórios que podem se tornar graves ao longo do 
tempo. Os incêndios florestais podem acontecer natu-
ralmente devido às condições climáticas que favore-
cem o surgimento do fogo (clima quente e seco), mas 
estudos indicam que, na grande maioria das vezes, as 
queimadas são geradas principalmente sob ação crimi-
nosa influenciada pelo homem. 

De acordo com o artigo 41 da Lei Federal nº 9.605 
de crimes contra flora, a pena para quem provoca in-
cêndios em matas e florestas de forma intencional é de 
2 a 4 anos e multa e se for de forma culposa, pena de 5 
meses a 1 ano e multa, podendo variar entre R$ 1 mil 
e R$ 7,5 mil por hectare afetado. Dentre as ações que 
geram as queimadas, temos: uso de balões que quan-
do atingem as matas provocam incêndios, jogar cigar-
ros nas margens das estradas e rodovias, queima de 
vegetação de forma descontrolada e sem autorização 
do órgão ambiental e, também de lixo, como plásticos, 
vidros e latinhas que sob sol intenso provocam fenôme-
nos que, ao atingir esses materiais, convergem os raios 
solares a um ponto em específico (como uma lupa) e 
inicia-se a queima, que pode se alastrar por toda região 
com a ação dos ventos e o clima seco. 

Esses eventos se tornam ainda mais prejudiciais 
quando verificamos sob a perspectiva dos produtores 
rurais. São eles os mais suscetíveis pelas queimadas, 
pois em sua grande maioria acontecem em suas pro-
priedades. Assim, a qualidade do ar e o contato com os 
incêndios se tornam ainda mais intensos para a saúde 
e bem-estar dos indivíduos. Ainda, muitos produtores 
dependem daquelas terras para sua sobrevivência, 
sendo vulneráveis à intensidade do fogo que pode se 
alastrar rapidamente atingindo suas culturas, o gado e 
suas casas. De acordo com dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE), apenas no mês de agosto 

de 2021, foram identificados 1942 focos de incêndio no 
estado de Minas Gerais. 

Devido à essa realidade, algumas medidas podem 
ser tomadas para mitigar os impactos causados pelas 
queimadas. Os aceiros, que basicamente se tratam da 
limpeza da vegetação em áreas de interesse, se mos-
tram uma medida simples, mas de alta eficiência para 
controle dos incêndios. Normalmente, englobam a fai-
xa marginal da área a ser preservada (beira de estradas 
e cercamentos para limites de propriedades, Áreas de 
Preservação Permanente (APP), etc). A queima con-
trolada, realizada no final do período chuvoso (abril/
maio), também se torna uma alternativa significativa 
para o auxílio da prevenção das queimadas. Elas devem 
envolver todos os produtores das áreas interessadas e 
constituição de uma brigada anti-incêndio com o moni-
toramento em todas as etapas do processo.

 Além de todas as medidas apresentadas, a edu-
cação ambiental da população acerca das queimadas 
seria um dos caminhos mais eficazes para prevenção 
desses eventos. A Cooxupé, preocupada com a situa-
ção atual e com a influência que as queimadas têm na 
vida de seus cooperados e da população em geral, par-
ticipou de uma reunião na Câmara Municipal de Gua-
xupé, em 31 de agosto, para um debate com diversos 
representantes do município e que foi conduzida pelo 
4º Pelotão do Corpo de Bombeiros. O assunto principal 
colocado em pauta foi a conscientização da população 
sobre esses eventos, devido à grande maioria dos casos 
se tratar de incêndios de origem criminosa, prejudican-
do milhares de pessoas da região e sobrecarregando 
os serviços dos bombeiros pela grande intensidade de 
casos registrados nesse período do ano.

Reunião aconteceu na Câmara 
Municipal de Guaxupé

Por: Departamento de Qualidade e Meio Ambiente
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Campanha pela diversidade no café leva 
Cooxupé para as Paralimpíadas de Tóquio

 Vídeo com produtores cooperados foi exibido em cafeterias por meio de projeto 
entre empresa S. Ishinitsu e a cooperativa

ça para as gerações futuras como os atletas paralímpi-
cos”, diz o porta-voz da empresa Takumi Hashimoto.

A Ishimitsu destaca, ainda, que o café tem carac-
terísticas diferentes, dependendo da pessoa que o pro-
duz. E acredita que essa é a ‘diversidade do produto’. 

“O café feito por minorias de várias origens, como 
pessoas com deficiência, LGBT, mulheres, etc, deve ser 
um café que reflita essa pessoa. Gostaríamos de conhe-
cer cada uma das pequenas peças para brilhar e ter or-
gulho de todos nós e disseminar esse valor aos nossos 
consumidores finais.”

CAMPANHA
Assim, com o foco na diversidade, a campanha 

destaca o valor da individualidade. A busca é atingir a 
meta respeitando a diversidade e melhorando a quali-
dade do café.

Para a Cooxupé, é essencial apoiar iniciativas que 
contribuem para que pessoas diversas tenham mais 
oportunidades no mercado de trabalho. “E, sobretudo, 
sintam-se incluídas em nossa sociedade. Isto é neces-
sário para um mundo melhor para todos”, diz Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, presidente da cooperativa.

 PARALIMPÍADAS
Segundo a Ishinitsu, o evento esportivo foi esco-

lhido por conta da chance de fazer com que pessoas 
com deficiência se sintam mais próximas. “Mas, a en-
trega mais importante da Diverse Coffe (diversidade do 
café) não é só isso. É, também, permitir que as pessoas 
vejam o que está sendo valioso para este conceito e ex-
pandam esse projeto mais do que nunca”, conta.

Para a empresa, é essencial aumentar a conscien-
tização sobre as deficiências e buscar uma sociedade 
simbiótica e inclusiva por meio do café. “No entanto, 
no Japão, o reconhecimento das pessoas com defici-
ência é baixo e o emprego não está progredindo. Este é 
um dos desafios neste país agora e gostaríamos de nos 

aprofundar neste assunto com a Cooxupé como uma 
equipe”, diz o porta-voz da empresa Takumi Hashimoto.

CONSUMIDOR
Os consumidores estão mais atentos a isso. Ações 

com um impacto positivo na sociedade, que inclui a di-
versidade, por exemplo, são valorizadas. 

Assim, a Ishinitsu fechou um acordo com uma 
famosa rede de lanchonetes do Japão para a venda 
do café da diversidade. “Sentimos que a mente do 
comprador está mudando gradualmente, o que acre-
ditamos ser a melhor maneira de aprofundar mercado 
consumidor final”, diz. 

 “Olhando para todos os desafios do mundo do 
café, como discriminação e mudança climática, acre-
ditamos que precisamos mudar a maneira de pensar 
para que os negócios cafeeiros envolvam todos. Para 
contemplar como podemos criar o café mais sustentá-
vel possível em termos de diversidade humana, como 
seres humanos e meio ambiente. Então, isso é real-
mente importante para uma nova perspectiva de visão 
e expressar como a diversidade é importante”, finaliza 
Takumi.

Uma campanha pela diversidade no café, em 
parceria com a Cooxupé e a empresa S. Ishinitsu, pro-
moveu uma ação especial durante as Paralimpíadas de 
Tóquio. Um vídeo com produtores cooperados de Minas 
foi exibido em cafeterias durante o evento esportivo. 

Por meio da parceria, o café produzido por pesso-
as com deficiência também é vendido a cafeterias do 
outro lado do mundo.

O vídeo que foi exibido nessas cafeterias durante 
as Paralimpíadas traz histórias e exemplos, como a do 
cooperado José Antônio Tomé. Após um acidente, per-
deu o braço direito, mas não a coragem para seguir.

“Toda pessoa deve continuar a vida ativa. Mesmo 
com os problemas, temos que lutar. Mesmo sendo defi-
ciente, somos capazes de trabalhar”, diz. 

Segundo Tomé, é um orgulho produzir um café 
que chega ao Japão. 

Geilton da Silva Carlos, produtor que tem defici-
ência na visão, também está no vídeo. “O café é a minha 
vida. Meu emprego e meu porto seguro", conta o produ-
tor que foi criado em meio à produção. "Tudo que eu 
tenho é graças ao café”, atribui.  

Ele também destaca a importância da produção 
de Minas chegar até o outro lado do mundo.

PARCERIA
E isso só é possível graças a uma parceria de mais 

de 15 anos. A relação entra a empresa de alimentos S. 
Ishinitsu, com sede no Japão, e a Cooxupé começou em 
2005.

A empresa compra cafés do Cerrado mineiro e da 
Mogiana para a distribuição no Japão. E com o objetivo 
de conectar pessoas e criar um mundo melhor, iniciou a 
campanha com a compra de um lote de café com pro-
dução exclusiva de pessoas com deficiência, além da 
divulgação do vídeo durante as Paralimpíadas. 

“Estamos ansiosos para expandir o valor de que 
todas as pessoas têm algo para brilhar, criar a esperan-

Toda pessoa deve 
continuar a vida ativa. 
Mesmo com os problemas, 
temos de lutar. Mesmo 
sendo deficiente, somos 
capazes de trabalhar
JOSÉ ANTÔNIO TOMÉ
COOPERADO

Cooperado José Antônio Tomé: coragem para seguir

Cooperado Geilton da Silva Carlos: café é minha vida
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DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL DE SANTOS 

VISITA A COOXUPÉ IMPORTADORES DA RÚSSIA 
CONHECEM INSTALAÇÕES 

DA COOPERATIVA 
No dia 1º de setembro, a diretoria da Associação Comercial de Santos (ACS) 

visitou a cooperativa. O presidente, Mauro Sammarco; o diretor-financeiro, Rogé-
rio Conde; e o diretor-executivo, Adalto Corrêa, foram recebidos pelo presidente 
da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo. Também participaram do encon-
tro o vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho, e o superintendente comercial, Lúcio 
Dias. A diretoria da associação comercial santista conheceu a estrutura da coope-
rativa e, ainda, estreitou o relacionamento, já que a Cooxupé é uma das associadas 
da ACS. 

A Cooxupé recebeu, entre os dias 12 e 15 de setembro, a visita de im-
portadores de café arábica da Rússia. Na ocasião, os executivos foram rece-
bidos pela equipe da cooperativa para um encontro de negócios. Os visitan-
tes aproveitaram a visita para conhecer as instalações da Cooxupé.

Sem título-1   1 8/17/21   4:33 PM
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Cuidados que devemos ter antes e 
depois do período da florada

Por: Guilherme Alves de Melo | Desenvolvimento Técnico de Serra do Salitre

A florada do café é resultado de uma série de processos que acontecem na planta 
e, também, da interação com fatores ambientais.

Nas axilas foliares dos ramos plagiotrópicos do cafeeiro existem gemas seriadas 
vegetativas que, com o estímulo ambiental adequado, são evocadas a se tornarem re-
produtivas.

Isso ocorre a partir de janeiro e se intensifica com a chegada do outono. Quando 
maduras, as gemas reprodutivas entram em dormência, permanecendo nesse estado 
até que as primeiras chuvas cheguem.

Com as águas, as gemas se hidratam, os botões florais crescem e, cerca de duas 
semanas depois há a abertura floral. 

Em anos normais, a florada do café arábica geralmente ocorre entre setembro e 
novembro.

CUIDADOS COM A FLORADA DO CAFÉ

A época da florada é crítica para a determinação do potencial produtivo da 
lavoura de café. De modo geral, quanto mais nós nos ramos, maior quantidade de 
flores pode surgir. E, quanto mais flores, mais frutos poderão ser produzidos.

É lógico que até a colheita muita coisa pode acontecer, mas o potencial produtivo 
é definido assim.

PRINCIPAIS DOENÇAS DA FLORADA

As duas principais doenças da florada do café são a mancha-de-phoma, 
causada por fungos do gênero Phoma; e a mancha-aureolada, causada pela bactéria 
Pseudomonas syringae pv. Garcae. 

QUAIS PRODUTOS UTILIZAR?

No caso da Phoma, pode utilizar ingrediente ativo a base de estrobirulinas, 
triazóis, iprodione, carboxamindas, dicarboxaminas. 

Com a presença da mancha-aureolada, recomenda-se adicionar cobre na mistura 
a 0,3%, realizando assim o controle simultâneo das duas doenças.

Não é raro que existam focos de ferrugem (Hemileia vastatrix) já ocorrendo na 
lavoura durante a florada. Assim, se faz necessário utilizar outros fungicidas, geralmente 
misturas de estrobilurinas, triazóis e/ou carboxamidas. 

COMO APLICAR?

Vale lembrar que a frequência de aplicações dependerá de um monitoramento  
residual do fungicida e das condições de cada lavoura, utilizando um volume mínimo de 
calda, suficiente para cobrir toda a área foliar da planta para cada aplicação.

As aplicações devem visar a pré-florada para atingir os botões florais e o pós-
florada, quando as pétalas já caíram, a fim de proteger os chumbinhos que virão.

Devemos evitar a aplicação com as flores presentes, pois as pétalas impedem que 
o fungicida atinja o alvo adequadamente.

CONSIDERAÇÕES SOBRE A 
ADUBAÇÃO NA FLORADA DO CAFÉ

O cafeeiro deve estar equilibrado nutricionalmente, sem exageros e desequilíbrios 
entre N (nitrogênio) e K (potássio). Só esse cuidado já reduz a incidência de várias 
doenças. Além disso, a fase reprodutiva, mais especificamente a frutificação, exige 
atenção especial quanto à nutrição, pois é a fase de maior demanda do cafeeiro. 

Nutrientes como Ca (cálcio), Mg (magnésio) e B (boro), são especialmente 
importantes durante o processo de formação das gemas florais. E devem ser fornecidos 
durante o ciclo da cultura, evitando que seus níveis no solo fiquem abaixo do mínimo 
exigido pela planta de café. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Independentemente do produto ou empresa que o produtor tenha preferência, 
é recomendado que consulte sempre o seu Técnico ou Engenheiro Agrônomo de 
confiança. Desta forma, terá as recomendações corretas, evitando produtos proibidos e 
sem registro para a cultura do café. 

Uma recomendação correta permitirá uma safra com mais segurança e mais 
rentabilidade, evitando prejuízos na hora do benefício.

FORMAS DE CONTROLE

Geralmente é utilizado o controle químico para essas duas doenças.
Em áreas onde as condições são favoráveis para o desenvolvimento dessas 

doenças, o controle deve visar a pré-florada, iniciando já no outono-inverno, de forma 
preventiva.

Como o cafeeiro pode apresentar várias floradas, esse controle deve seguir até a 
fase de chumbinho para uma boa proteção no pós-florada.

A época da florada é crítica para a determinação do potencial produtivo da lavoura de café

Em anos normais, a florada do café arábica geralmente ocorre entre setembro e novembro
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Produção, qualidade e o 
olhar do mercado de cafés especiais

O comprador deste tipo de café busca por algo que irá destacar a bebida das demais 
encontradas no mercado e um dos pontos importantes pode ser a cultivar

Fazenda Passeio

Fazenda Morro Alto

O  E S T U D O  D A S  C U LT I VA R E S

DENTRE OS MATERIAIS AVALIADOS JUNTO AO 
INSTITUTO FEDERAL, AS MELHORES BEBIDAS FORAM 
OBSERVADAS NAS CULTIVARES A SEGUIR:

Quais cultivares você tem na sua lavoura? As 
chances de ter um Catuaí Amarelo ou Vermelho são 
altas. Cultivar resistente e adaptável ao ambiente 
em que está inserida, ela se popularizou pelos óti-
mos resultados e sua alta produtividade. Algumas 
delas acabam ganhando mais espaço na cafeicultu-
ra, seja por questões produtivas ou por serem muito 
procuradas por compradores que se interessam por 
elas. 

Você sabia, por exemplo, que o Bourbon Ama-
relo é famoso no mercado de cafés especiais? En-
contrado pela primeira vez na região de São Paulo, 
por volta de 1930, a cultivar, ao longo do tempo, 
chamou a atenção de pesquisadores, de cafeiculto-
res e também de clientes que se encantaram pela 
excelência da sua bebida. O Bourbon se consagrou 
como uma cultivar com alto potencial para a pro-
dução de cafés especiais, assim como o Gesha, na 
Etiópia, famoso pela doçura e notas florais.

Cada cultivar do café Arábica apresenta carac-
terísticas diferentes – umas são menos suscetíveis a 
pragas e doenças, outras apresentam melhor pro-
dutividade – e se desenvolverá de acordo com o am-
biente em que for cultivada. É por isso que os ma-
teriais genéticos do cafeeiro Arábica são estudados 
por instituições de pesquisa e universidades, assim 
o produtor saberá qual a melhor escolha na hora de 
iniciar um cultivo.

A Cooxupé valoriza a pesquisa e a inovação 
e, por isso, possui uma parceria com o Instituto 
Federal, onde acontece o desenvolvimento de um 
campo de cultivares instalado no Centro de Valida-
ção Tecnológica, localizado na Fazenda do Instituto 
Federal do Sul de Minas, em Guaxupé. Neste campo, 
são avaliadas 35 cultivares comerciais. Além disso, 
há uma parceria com a EPAMIG, que mantém algu-
mas unidades demonstrativas em diversas regiões.

Uma novidade idealizada pelo setor de Geo-
processamento da Cooxupé, coordenado pelo en-
genheiro agrônomo Éder Ribeiro dos Santos, pode 
ser visualizada no portal http://sismet.cooxupe.
com.br:9000/, no campo CULTIVARES DE CAFÉ. Atra-
vés desta ferramenta, denominada CHAVE ANALÍ-
TICA DIGITAL – CULTIVARES DE CAFÉ, o cooperado 
tem acesso às características técnicas de todas as 
cultivares comerciais disponíveis no mercado e, por 
meio de um sistema de filtros, pode escolher a culti-
var mais adequada às suas necessidades.

Na outra ponta da cadeia, o comprador de café especial busca 
por algo que irá destacar a bebida das demais encontradas no mer-
cado e um dos pontos importantes pode ser a cultivar. “A conexão da 
cultivar com a qualidade chama a atenção de quem adquire cafés es-
peciais”, explica Maria Dirceia Mendes, gerente comercial da SMC Spe-
cialty Coffees. “Além do sabor presente na xícara, algumas cultivares 
são interessantes por serem mais exóticas, que não são tão comuns 
de se encontrar. É o caso do Maragogipe, por exemplo. Por produzir 
grãos maiores, se comparados a outras cultivares de Arábica, há uma 
procura específica por ele. Na SMC, nós sempre recebemos diferentes 
demandas, e buscamos atendê-las da melhor maneira possível. É um 
trabalho personalizado que fazemos, e isso nos permite encontrar no-
vas oportunidades tanto para quem produz quanto para quem com-
pra”, explica a gerente. 

E por falar em oportunidade, está se aproximando o Espe-
cialíssimo, premiação que irá apresentar os 50 melhores cafés 
especiais da safra Cooxupé 2021. Será no dia 13 de novembro e 
você, cooperado, pode conferir mais informações sobre o progra-
ma através do site da SMC Specialty Coffees www.smccafe.com.
br/programa-especialissimo. 

(Fonte: Silva, Jean dos Santos. Unidades 
demonstrativas no Sul de Minas Gerais para estudo da 

adaptabilidade e estabilidade de cultivares de café).

(Este experimento está sendo conduzido, considerando o longo prazo e que as análises 
sensoriais serão realizadas anualmente e poderão variar de um ano para o outro)
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Cooperados de São Pedro da União têm 
filha eleita Miss Teen Brasil Café
Letícia Helena Faria faz parte da 3ª geração da família de produtores de café e é 

apaixonada por essa cultura
No dia 28 de agosto, Letícia Helena Faria foi coroada Miss Bra-

sil Café 2021, na categoria Teen. O evento foi realizado na cidade 
de Três Pontas/MG. Filha de Antônio Roberto Faria e Silvia Helena 
de Oliveira Faria, cooperados da Cooxupé de São Pedro da União, a 
jovem de 16 anos celebrou o título e sua paixão pelo café. 

“Sou filha e neta de produtores, a 3ª geração da família a 
produzir café. Sou apaixonada por essa cultura, pois desde crian-
ça ajudo meus pais nas lavouras com muito amor e determinação, 
buscando novos conhecimentos. Eles são minha maior fonte de 
inspiração”, conta Letícia. 

A jovem não esconde o orgulho em ter conquistado o título e 
de representar as mulheres cafeicultoras do Brasil. “Trabalho nas 
lavouras, tomando à frente na lida. Então, foi um privilégio ter sido 
selecionada a participar do concurso dentre mais de 700 inscritas”, 
afirma. 

Para ela, foi uma honra ter sido coroada e poder realçar a be-
leza das mulheres que trabalham no setor cafeeiro. “Sinto-me hon-
rada e realizada com esse título. Este é um momento incrível em 
minha vida, a realização de um grande sonho. Agora, minha missão 
é levar conhecimento cada vez mais longe, mostrando que o café é 
essencial na vida de todos nós”, frisa Letícia.

O concurso Miss Brasil Café tem por objetivo dar maior desta-

que a importante presença e ao crescimento da mulher no campo 
e, sobretudo, homenagear a atuação delas no agronegócio e no se-
tor do café, mostrando toda força e liderança.

CAFÉ EVOLUTTO
A paixão de Letícia e sua família pelo café foi registrada em 

um vídeo do Café Evolutto, marca pioneira da torrefação própria da 
Cooxupé. Nele, Sílvia Helena, mãe da Miss Teen Brasil Café, conta 
com orgulho que sua família cultiva café há três gerações e que o 
fornece para a maior cooperativa do Brasil, a Cooxupé. 

Letícia, de São Pedro 
da União, comemora a 

importante conquista

Família tem participação em vídeo do Café Evolutto 
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Filha de cooperado escreve música sobre café
Apaixonada pelo campo, Amanda, de apenas dez anos, lançou a letra “Café Mineiro” 

e quer seguir carreira na música e na cafeicultura

Café e música 
inspiram Amandinha 

a escrever canção  

@agro.cp /cpagricola
www.agrocp.agr.br  | 35 3265-3227

Soluções agrointeligentes
em nutrição

+ rentabilidade + produtividade

Aos dez anos de idade, a pequena Amanda Benedito tem 
duas paixões: o café e a música. Tanto que a filha do cafeicultor 
José Armando Benedito, cooperado da Cooxupé em Nova Resen-
de, escreveu uma música sobre café.

“Café Mineiro” foi lançada nas redes sociais e já tem vídeo 
no Youtube. Amandinha, como é carinhosamente chamada, con-
tou que herdou o gosto musical do pai e a paixão por café come-
çou com os passeios no sítio.

“Eu ia todo fim de semana com meu pai na roça e via o 
café espalhado no campo, no terreiro. Eu via meu pai colhendo 
café com a máquina, depois trazendo com o trator na carreta. 
Cada vez mais eu ia me apaixonando, eu ia me interessando”, diz 
Amandinha, que deu entrevistas para portais como Canal Rural. 

MÚSICA SOBRE CAFÉ
Em um dos passeios pelo campo, sempre com seu cavalo 

Foguinho, surgiu a inspiração para Amandinha compor a primei-
ra música. 

“Eu gosto de cavalo, eu gosto de animais, gosto de café e 
música. Aí pensei, vamos fazer o total disso? Eu juntei os três e fiz 
a minha canção”, disse ao Canal Rural.

A composição nasceu aos pés do cafezal, enquanto o pai, 
José Armando Benedito, que é associado da Cooxupé, fazia o 
manejo das plantas. 

Por isso, ele fala com orgulho do talento artístico da filha. 
“Ela toca violão, canta, gosta de entrevistar, de ser entrevistada. 
Aqui na minha casa a gente gosta de música e café”, afirma o pai. 

No Instagram, um vídeo da garota provando o café direto do 
pé também chegou a viralizar na rede.

ENTREVISTAS NA FEMAGRI
Amandinha também fez matérias em uma das maiores feiras 

de café do Brasil, a Femagri da Cooxupé.
Na época, participou de entrevistas com agricultores e com o 

presidente da Cooxupé, Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e com 
o vice-presidente, Osvaldo Bachião Filho.

Eu gosto de cavalo, eu 
gosto de animais, gosto de 
café e música. 
Aí pensei, vamos fazer o 
total disso? Eu juntei os 
três e fiz a minha canção 
AMANDA BENEDITO
FILHA DE COOPERADO
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N O T Í C I A  C O N S E L H O  N A C I O N A L  D O  C A F É

A cafeicultura brasileira tem enfrentado imen-
sos desafios. As secas acrescidas das geadas, além 
da Covid-19, prejudicaram sobremaneira a produ-
ção de cafés no Brasil. Isso fez com que o valor da 
saca de café atingisse recorde. Esta é uma correção 
que seria muito bem-vinda em condições normais 
de produção porque, há muito, estamos trabalhan-
do com o mercado e com preços abaixo do custo de 
produção. 

 No entanto, com os eventos adversos cita-
dos, tivemos uma baixa na produtividade da safra 
2020/21 que está sendo concluída com o volume in-
suficiente para abastecimento do mercado. Tivemos 
ainda, o menor volume de café de estoque de passa-
gem em 31/03/2021, acrescido à safra com volume 
muito baixo, chegaremos em 31/03/2022 com menor 
estoque de passagem de todas as épocas no Brasil. 

Além do reflexo quanto à safra 22/23, que as 
condições adversas já estão instaladas, o momento 
nos traz a certeza de que o café é mais do que um 
fruto que se transforma em uma bebida. Ele é uma 
das molas mestras da econômica nacional, gera 8,4 
milhões de empregos, representa um percentual 
importante na balança comercial do Brasil. Por isso, 
requer de nós, cafeicultores, toda a atenção que pu-
dermos a ele dispensar. 

A cafeicultura, além de enfrentar os desafios 
de produzir, ainda recebe o reflexo de decisões que 
influenciam o seu dia a dia, como por exemplo, a Re-
forma Tributária. Em tramitação nas casas legislati-
vas, há propostas que impactam profundamente os 
dividendos, a tributação das pessoas jurídicas, entre 
outros. Outra preocupação está na efervescência da 
política nacional, onde poderes estão em conflito, 
gerando incertezas mercadológicas, oscilações drás-
ticas nas bolsas de valores mundiais e elevação nas 

taxas de juros. 
Além de enfrentarmos todo esse cenário adver-

so que comentamos, temos de lembrar que a pro-
dução de café é uma indústria a céu aberto, e com 
as considerações referentes a custos de insumos e 
variação cambial, torna-se um desafio permanente 
a ser analisado por cada produtor.  

O governo, sempre atento às necessidades da 
produção de café, por sugestão do Conselho Delibe-
rativo da Política do Café (CDPC), presidido pelo Mi-
nistro da Agricultura, atualmente representado pela 
Ministra Tereza Cristina, reservou 20% dos recursos 
do Fundo de Defesa Cafeeira (Funcafé), o que equi-
vale a R$ 1.319 bilhão, especificamente para uso em 
lavouras atingidas (nesse último caso pelas geadas). 

 Porém, mesmo que seja um recurso com crité-
rios específicos, com prazos e carências que serão os 

mais justos possíveis, queremos deixar nosso alerta 
aos cafeicultores: cuidado com o endividamento. 

O Banco do Brasil também decidiu oferecer R$ 
1 bilhão para que os cafeicultores possam recuperar 
suas lavouras atingidas pelas geadas. Além disso, 
muitos recursos privados podem ser acessados atra-
vés de agentes financeiros. Mas, a oferta de crédito 
deve ser analisada com muito cuidado. Sabemos 
que o café é bianual, que uma lavoura de café leva 
cerca de três anos para entrar em produção. 

Assim, o CNC cumpre sua função de alertar a 
cadeia de produção. Sabemos que sem produção, 
não há exportação, nem industrialização. Portanto, 
ao acessar os financiamentos, independentemente 
da fonte contratada, lembre-se do zoneamento agrí-
cola, do custo de produção, das oscilações de mer-
cado. Sairemos dessa mais fortes do que nunca.

Devemos ter cuidado com 
o endividamento

Por Silas Brasileiro – CNC
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Seguro(s) comercializado(s) pela Brasilseg Companhia de Seguros e Aliança do Brasil Seguros, com a intermediação da BB Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A. (CNPJ 27.833.136/0001-39).  
BB Seguro Agrícola (Processo SUSEP nº 15414.001178/2005-04), BB Seguro Agrícola Faturamento (Processo SUSEP nº 15414.001668/2011-41). As assistências serão prestadas por empresas especializadas, 
conforme manual de assistência. O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. SAC: 0800 729 7000 / SAC Deficiente Auditivo ou de Fala:  
0800 962 7373. Atendimento 24 horas, sete dias da semana. Ouvidoria: 0800 880 2030 / Ouvidoria Deficientes Auditivo ou de Fala: 0800 775 7003. Atendimento das 8h às 18h, de segunda a sexta-feira, exceto feriados.  
Canal de Conduta Ética: 0800 444 8256 / www.canaldecondutaetica.com.br/bbseguros

A gente conhece
o seu negócio

Para proteger o seu negócio,

 é preciso conhecer cada detalhe 

 dele. E a gente sempre esteve perto 

de você no Brasil inteiro. Ouvindo, 

aprendendo. Foi com esse olhar 

bem perto que evoluímos ainda mais 

os Seguros Rurais da BB Seguros. 

Como o Seguro Agrícola e o Seguro 

Agrícola Faturamento, com 

as melhores soluções e coberturas 

para proteger sua lavoura e seus 

ganhos, desde o plantio até

 o momento da colheita. 

Agora
e sempre.

de perto.

b b s e g u r o s . c o m . b r
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para daniela@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

ADUBADEIRA Marispan Fertinox 500 D, nova. Tratar 
com Beatriz, e-mail: bmrcarvalho@yahoo.com.br.

BICA DE JOGO PRÉ-LIMPEZA. Tratar com Ronaldo, 
fone (35) 99934-3852.

2 CARRETAS Santa Izabel, 4 rodas, caixote de madei-
ra com subtampa e 7 pneus novos. Não são bascu-
lantes. Tratar fone (35) 99850-5747.

113 CARRETAS DE SILO. Tratar com Mauro Senede-
se, fone (35) 99944-4469. 

CARPIDEIRA Tatu: R$ 2000,00. Tratar com Bea-
triz, e-mail: bmrcarvalho@yahoo.com.br.

CARRETA BASCULANTE, de 4.000 kg, com 4 pneus 
e muito conservada. Tratar com José Luiz, fone (35) 
3298-3040.

2 CARRETAS de madeira para trator reformadas, 
não basculante. Tratar com Rodrigo, fone (35) 99904-
0387.

CHUPIM 8X6 metros, motor 7.5 cv trifásico, com cha-
ve e fios seminovos. Tratar Ronaldo Miarelli, fone (35) 
99973-3333.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case Cof200 – automotriz, 
ano 2009, com aproximadamente 4450 horas traba-
lhadas, perfeito estado e com peças originais. Tratar 
fone (19) 99551-2595.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ de arrasto com bica late-
ral Matão. Revisada em 2020. Máquina muito boa, 
não estraga os pés de café. Aceitamos troca. Tratar 
com Claudio, fone (35) 99187-1024.

COLHEITADEIRA Case Coffee Express 200, 2011. Tra-
tar com Ramiz, fone (37) 99981-1200.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case 100 em Piumhi - MG, 
2011, único dono, bomba hidráulica nova com ga-
rantia de 1 ano, NF de fábrica, com 3413 horas tra-
balhadas. Valor: R$ 140.000,00 ou 200 sacas de café 
tipo 6/7, com 15% de catação e bebida dura para me-
lhor. Entrega/pagamento até 10/09/2021. Tratar com 
Adauto, fone (37) 99961-4907.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ ano 2004, marca VN, em 
perfeito estado de conservação. Adaptável em trato-
res média 60 cv, colhe entre 400 e 500 pés de café por 
hora, com economia de 50% no custo da colheita e 
60% no número de pessoal. Valor: R$ 22.000. Tratar 
fone (19) 99820-9055.

COLHEITADEIRA DE CAFÉ Case Multi 200, automo-
triz, com graneleiro. Colhe café novo e velho. Valor: 
R$600.000,00. Vendo ou troco. Tratar com Diego, fone 
(34) 99177-3128.

COMPRESSOR DE AR Wayne UW com três pistões 
compressores completos; valor R$ 5.000,00. Cabeço-
te com três pistões reservas; valor R$ 2000,00. Tratar 
fone (35) 3696-1272. 

ESQUELETADEIRA DE CAFÉ marca Marc-mil. Tratar 
com Fernando, fone (34) 99984-3391.

GERADOR TRATORIZADO Bambozzi, 30 KVA, mo-
nofásico - 110/220, com chave reversora, cabo de ex-
tensão, sem uso. Tratar com Marcus Vinicius, fone (35) 
99855-9252.

LAVADOR Pinhalense LSC 10 mil litros/hora. Tratar 
com Ricardo, fone (19) 99700-6150.

MÁQUINA AMBULANTE E CAMINHÃO. Máquina de 
beneficiar café, 1.200 arrobas, conjugada, comple-
ta e caminhão Ford com motor Mercedes. Valor R$ 
110.000,00. Tratar fones (35) 99743-0886 / (35) 99746-
0605.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ, marca D’Andrea, 
nº 3, capacidade até 10 sc/h, motor monofásico. Va-
lor R$24.000,00. Tratar com Renato, fone (35) 99875 
-7312.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ marca D’Andrea, 
nº4, capacidade 15 sc/h, com dois motores monofá-
sicos (um de 10 cv e outro de 7,5 cv), com elevador, 
bica de jogo e duas tulhas de madeira para café em 
coco. Valor: R$ 23.000,00. Tratar fone (35) 99967-2167.

MÁQUINA MIAC MASTER 2C, ANO 2014, em ótimo es-
tado. Tratar fone (35) 98819-4469.

MEDIDOR DE UMIDADE DE CAFÉ PORTÁTIL, marca 
Agratronix, modelo Coffee Tester. Tratar fones (19) 
98225-5989, (35) 99918-5636 e (19) 97105-6702.

MEDIDOR DE UMIDADE DE CAFÉ, marca Gehaka, 
modelo G610I, nunca foi utilizado. Valor R$ 3.500,00. 
Tratar com Edson, fone (35) 98848-7892.

MICRO TRATOR marca Yanmar, TC-14, com rotativa, 
ano 2017, 144 horas trabalhadas, único dono e em 
excelente estado. Aceita-se troca por trator ou café. 
Valor a combinar. Tratar com Edir, fones (35) 99926-
2270 e (35) 99811-9328. 

MOEDOR Carmomax, 60 a 80 kg por hora. Tratar com 
Aristeu, fone (19) 98144-4866.

MOINHO DE MILHO. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600.

MOTO RODO para mexer café: R$ 4.200,00. Tratar 
com Beatriz, e-mail: bmrcarvalho@yahoo.com.br.

PICADEIRA DE CANA. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600.

PULVERIZADOR Montana, reformado, valor de R$ 
8.000,00. Tratar com Ernesto, fone (35) 99818-9555. 

RECOLHEDORA DE CAFÉ, MIAC, 15G, ano 2016. Va-
lor R$ 35.000,00. Monte Belo – MG. Tratar fone (35) 
99931-3028.

ROÇADEIRA Lavrale, 1,20 m, conservada. Tratar com 
Antônio, fone (35) 99905-2385.

ROÇADEIRA Kamaq dupla, flex, 2019, em Jacuí-MG. 
Tratar com Marcos, fone (35) 99975-0594.

SECADOR ROTATIVO Pinhalense 7500 litros com 
elevador de 7 polegadas, acompanha alimentador de 
palha para a fornalha. Tratar com Ricardo, fone (19) 
99700-6150.

SELETORA ELETRÔNICA DE GRÃOS M 400, marca 
HCG, 2018, em Mococa-SP. Separa os grãos verdes 
dos maduros, totalmente a seco, sem água e sem 
despolpamento. Capacidade nominal de separação 
de 6 a 7 sacas de café/hora. Necessita de compressor 
separado. Ideal para formar lotes de colheita seletiva. 
Tratar com Roberto, fone (11) 97614-0182.

TORRADOR Carmomax seminovo, 12 a 15 kg por 
etapa, com resfriador. Tratar com Aristeu, fone (19) 
98144-4866.

TRATOR Agrale 4100, ano 1979, em bom estado. 
Máquina localizada em Monte Santo de Minas (MG). 
Tratar com Gilmar, fone (35) 99121-7509.

TRATOR Agrale 4100, ano 1973, em perfeitas condi-
ções. Acompanha roçadeira, grade, arado e planta-
deira de uma linha. Valor: R$25.000,00. Tratar com 
Carlos Escudero, fone (35) 99985-3495.

TRATOR LSR 60 cabinado, completo com biome-
tria de fábrica e ar-condicionado, 1560h. Valor: R$ 
130.000,00. Tratar com José, fone (35) 99129-2626.
TRATOR MF modelo 4275, ano 2017, 3.700 horas, 
câmbio de três alavancas, com peso dianteiro e 
traseiro, fluxo contínuo de óleo e com redutor de 
velocidade. Cabinado original de fábrica. Valor: R$ 
180.000,00. Tratar fone (35) 3298-3040.

HONDA CG FAN 2020, 4 mil km rodados. Tratar com 
Pedro, fone (35) 99829-2099.

NISSAN KICKS S, Direct, 2019. Tratar com Elvio, fone 
(35) 98841-6561.

POLO sedan prata 1.6, 2014, único dono, 63 mil kms 
rodados. Valor: R$ 36.000,00. Tratar fone (35) 99740-
2638.

SAVEIRO 1991/1992, bege, motor CHT, 1.6, único 
dono, em boas condições. Veículo de procedência. 
Encontra-se em Guaxupé-MG. Valor R$ 12.000,00. 
Tratar com Jesuíno Costa, fone (35) 99192-9337.

TOYOTA BANDEIRANTE cor cinza, ano 1991, toda ori-
ginal e muito conservada. Tratar com Waldir Rodri-
gues, fones (35) 99839-7012 e (35) 99941-8181.

UNO WAY 2013, documento 2021 pago, 120 mil km 
rodados, 4 pneus novos, vidro elétrico, som, desem-
baçador traseiro. Valor R$ 24.000,00. Tratar fone (35) 
99850-5747.

VOYAGE 1.6 Trend, 45.000 km rodados, segundo 
dono, ano 2013, cor cinza quartzo, valor R$ 32.000,00. 
Tratar com Sydnei Merelles, fone (19) 98177-0243.

AVES E ANIMAIS

AVES: avestruz, emu, faisão, pavão e outros tipos de 
aves. Tratar com Jaci, fone (35) 99947-3618. 

CARNEIROS da raça Dopper, em Conceição da Apa-
recida – MG. Tratar fone (35) 99919-7993.

LIQUIDAÇÃO DE REBANHO LEITEIRO, liquidação de 
plantel 40 anos de criação holandesas 3/4 e 7/8, mé-
dia 27 kg/vaca. Tratar fone (35) 3551-1602.

NOVILAS E VACAS GIROLANDO produzindo ou pres-
tes a parir, localizadas em Caconde – SP. Tratar fone 
(19) 99652-5066. 

PINTINHOS E OVOS DE RAÇA ÍNDIO GIGANTE. Todos 
os pintinhos e ovos são de inseminação artificial. Tra-
tar fone (35) 99181-7814. 

SÊMEN DE TOUROS, raros das raças, Gir leiteiro, Gu-
zerá, Nelore, Canchim e Brangus. Tratar com Marcelo, 
fone (15) 99778-4579. 

TOURINHOS HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO PO. 
50 anos de seleção. Tratar fone (35) 99133-1403.

TOURINHOS E GARROTES NELORE na Estância 
Xodó, em Guaranésia - MG. Tratar com João Luiz, 
fone (35) 98884-1211.

TOUROS NELORE PO E GIR LEITEIRO localizados na 
Estância Giovanna, em Guaranésia – MG. Tratar com 
João, fone (67) 99979-8424.

IMÓVEIS URBANOS

4000M² na Praça Matriz de Alpinópolis-MG, localiza-
ção privilegiada. O imóvel é composto por um galpão 
de 1000 m² de área construída, mais 3000 m² de ter-
reno com benfeitorias. A propriedade possui acesso 
a duas ruas, interligando a Praça à rua José Gonçal-
ves de Paula. Tratar fone (35) 98869-9676.

2 LOTES no Jardim Aeroporto, com ótima localiza-
ção, próximos ao Portal dos Nobres, em Guaxupé-MG 
– sendo um de 216,55 m² e outro de 200 m² - no valor 
de R$ 75.000,00 (cada um). Tratar com Amélia, fone 
(35) 99931-0353.

APARTAMENTO em Guaxupé – MG, com quarto, ba-
nheiro, sala, copa, cozinha e garagem. Tratar fone 
(35) 99839-5489. 

CASA em Alfenas – MG. Excelente oportunidade! O 
imóvel tem 350 m², 4 quartos – todos com armários 
embutidos – sendo duas suítes com closet, uma 
com hidromassagem), 3 banheiros sociais, 2 salas, 
escritório, cozinha com móveis planejados, área de 
lazer, garagem para 4 carros. Próxima a Santa Casa 
e ao cinema. Analisa troca em café. Tratar fone (35) 
99981-9014.

TRATOR Ford 7610, motor com 120 horas, válvula de 
tração nova, turbina, tanque de combustível, radia-
dor e tomada de força revisados. Conjunto Stara PAD 
750 com concha, pega bag, lâmina e enleirador rústi-
co feito na própria fazenda. Nem o trator, nem o con-
junto possuem solda. O trator está em Indianápolis – 
MG. Valor: R$ 115.000,00. Tratar com Fernando, fone 
(34) 98849-5878.

TRATOR Massey Ferguson 55x, ano 1972, em bom 
estado de conservação. Tratar com Pedro, fone (35) 
99829-2099.

TRICICLO completo (adubadeira, pulverizador, apli-
cador de herbicida, rodo e vaca). Tratar com Éder, 
fone (35) 99939-3010.

TRINCHA PARA TRATOR Agrale, ano 2020. Tratar 
fone (35) 99841-8210.

VARREDOR DE CAFÉ Ecletica, 2010, série 925, valor: 
R$ 30.000,00. Tratar com Eduardo, (35) 3298-3057 ou 
Dulce, (35) 98846-1478.

VÁRIOS: Aerador Palini PA-AC/08, em excelente esta-
do de conservação, sem motor; Balança ensacadeira 
semi-automática Pinhalense BAL-060; Coluna de 
Ventilação Realeza, toda em aço, sem motor; Des-
cascador de Café Realeza 400@ "APENAS DESCASCA-
DOR"; Desmucilador DMPE-3 Pinhalense com motor 
5HP trifásico; Desmucilador Pinhalense DFA-1 sem 
motor; Despolpador DC-6 Pinhalense sem motores; 
Despolpador ECO-2 Pinhalense todo reformado sem 
motores; Despolpador ECONOFLEX-15 Pinhalense 
ano 2015 usado apenas em uma safra, sem motores; 
Exaustor para Aerador Palini sem motor; Fornalha 
FTC-04 Pinhalense para secador de 15.000 litros toda 
reformada com chaminé; Fornalha para secador de 
5.000/7.500 litros nova com chaminé; Fornalha FIP-
04 Pinhalense para secador de 15.000 litros toda 
reformada com chaminé; Misturador de Ração REC 
com motor 15HP trifásico e redutor; Despolpador 
DC-6 Super com 2 Robôs e peneirão GATTI; Torrador 
de Café capacidade de 15KG/h com 02 resfriadores e 
motor de 1HP. Estamos em Campo Belo - MG. Tratar 
com Otacílio e William, fone (35) 3832-2614. 

VÁRIOS: carro de boi, carrinho de carneiro e monjo-
lo antigo funcionando. Tratar com Nelson, fone (35) 
99985-4600.

VÁRIOS: Trator MF 275, cafeeiro. Trator MF 265, grade 
aradora Peccin 14 discos, Roçadeira Tatu 1,70m, Ensi-
ladeira JF 90, Secador Pinhalense vertical completo. 
Tratar com Kleber, fone (19) 99609-1266.

VÁRIOS: Platandeira Baldan 2 linhas; Grade Fonseca 
16 discos; Grade Tatu 20 discos hidráulica; Capinadei-
ra Kamaq; Arruador e Chegador de Cisco; Pulveriza-
dor de Turbina Jacto 400 litros. Todos os implemen-
tos estão em ótimo estado de conservação. Tratar 
fones (35) 98804-1014 e (27) 98115-6736.

MOTOS E VEÍCULOS

AMAROK 2017, cabine dupla, branca, 180 cv, 70 mil 
km rodados e em perfeito estado de conservação. 
Tratar com João de Paula, fones (35) 99229-6169 e 
(35) 98865-9113.

AUDI cor preta, 2007, câmbio automático. Tratar com 
Lourdes, fone (35) 98865-9113.

CRF 230 ano 2012/2013, em Conceição Aparecida-
-MG. PREÇO A COMBINAR. Tratar fone (35) 99919-
7993.

ESCORT HOBBY ano 1995. Tratar fones (35) 99129-
6169 e (35) 98865-9113.

FORD KA ano 2015, completo, branco, 04 portas, com 
58.000 km rodados, valor R$ 35.000,00. Tratar fone 
(35) 99944-0755.
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2 CASAS contíguas em um terreno de 220 m². A casa 
da frente possui 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, 
lavanderia, área frontal e área lateral para garagem 
das duas casas. A outra casa no pavimento superior 
conta com sala, cozinha, 2 quartos, banheiro, sacada 
e lavanderia (pavimento inferior). Tratar fone (35) 
99870-0261.

CASA no Centro de Nova Resende-MG. O terreno 
possui 453 m², sendo 207 m² de construção. O imó-
vel possui 2 quartos, 1 suíte, sala, banheiro, cozinha, 
lavanderia, garagem, área de lazer, porão e outra 
garagem ao lado da casa com grande espaço. Valor 
de R$600.000,00. Tratar José Valdir, fone (35) 99733-
8039.

CASA no Centro de Alfenas-MG com 3 quarto e 1 suíte 
com hidro (todos com armários), sala de estar, sala 
de jantar, cozinha planejada, jardim de inverno, ba-
nheiro social, lavanderia com quarto e banheiro, área 
de lazer com churrasqueira, aquecedor solar e gara-
gem coberta para 2 carros. Tratar fones (35) 99736-
6183 e (11) 98498-9008.

CASA no Jardim Canadá 2, em Passos – MG. O imó-
vel possui 150 m² de construção, sala de TV com pé 
direito alto, cozinha/sala de estar, 2 quartos (sendo 1 
suíte), 1 banheiro social, área de serviço, depósito e 
garagem coberta para 2 carros. Valor: R$ 298.500,00. 
Tratar fone (11) 94499-7040.

CASA de 70 m², com 3 quartos, sala, banheiro, copa 
e cozinha. Casa toda forrada, chácara com 750m² 
situada no Bairro da Serra, Sítio Prado, Município de 
Botelhos-MG. Tratar com João Batista Suave, fone 
(35) 99765-9464.

CASA de 70 m², em Guaranésia, com 2 quartos, sala, 
cozinha, lavandeira e garagem. Venda ou troca por 
imóvel em Guaxupé. Tratar com Lourdes, fone (35) 
98865-9113.

CASA localizada em Itamogi – MG, na Rua Francisco 
Campos, nº 654 (no Centro, ao lado da rodoviária). 
Em um terreno de 800 m², o imóvel é grande e esti-
loso, possuindo escritório, sala de visita, sala de jan-
tar, 4 quartos, copa, cozinha e banheiro. Tratar com 
Antonietta, fone (35) 99965-9356 ou Ângela, fone (11) 
95199-5800.

POSTO DE COMBUSTÍVEL em Guaranésia – MG. 
O imóvel possui área construída de 449,5 m², con-
tendo um escritório para administração e serviços 
vinculados ao proprietário, três banheiros, uma ilha 
de abastecimento de gasolina, álcool e diesel, uma 
área para troca de óleo com vestiário para emprega-
dos e depósito de produtos, uma área coberta para 
manutenção de pneus com oficina mecânica e bor-
racharia, uma área para lubrificação e troca de óleo, 
uma área coberta para lavagem de veículos, uma 
área descoberta para lavagem rápida de veículos, 
um pátio descoberto e pavimentado para trânsito 
leves e pesados, um elevador de veículos pesados, 
um elevador simples e 04 tanques subterrâneos. O 
posto está localizado na rua Sete de Setembro, 1252 
– Centro. Tratar com Fernando, fones (35) 98895-2027 
ou (35) 3555-3813.

POSTO DE COMBUSTÍVEL e imóveis (total de 8 imó-
veis anexado ao posto), na Praça Henrique Vieira, 
265, em Areado. Área de construção 2168 m². Tratar 
fone (35) 99960-6068.

RESIDENCIAL Riviera, em Alfenas-MG. Lotes a partir 
de 1000 m², parcelamento em até 84 vezes, futuro 
Escarpas do Lago, próximo ao restaurante Porto, 
BR-491, entrada ao Bairro Ilha. Tratar fone (35)99960-
6068.

TERRENO urbano, de 8.000 m², tipo chácara, com 
área construída de 139.8 m², a uma quadra da Igreja 
matriz São Sebastião, na cidade de Serra do Salitre-
-MG. Valor: R$960.000,00. Tratar com Bete, fone (34) 
99243-1845 ou Gerson, fone (34) 99170-0928.

03 TERRENOS, nos valores de R$20.000, R$25.000,00 
e R$45.000,00, próximos ao trevo de Nova Resende, 
na saída para Muzambinho. Tratar com Noel, fone 
(35) 99727-0123.

TERRENO de 2.750 m² na zona urbana de Caconde/
SP- localizado na Rua Coronel Tito Leonel, 16. Tratar 
com José Ataliba, fone (19) 98189-8362.

TERRENO de 4.000 m², com 21 metros de frente, bem 
localizado, no centro de Alpinópolis – MG, na Rua Es-
pírito Santo. Tratar fone (35) 99809-0803. 

TERRENO em Alpinópolis, próximo ao Jardim Sa-
lum, 667m², localizado na Rua Treze de Maio. Tratar 
fone (35) 98869-9676. 

TERRENO 400 m² no bairro Jardim Carmem, Av. 
Nossa Sra. Da Saúde, na cidade de Monte Belo – MG. 
Tratar com Dalilo, fone (35) 99833-6852.

IMÓVEIS RURAIS 

01 ALQUEIRE com 3 mil pés de café em produção, lo-
calizado no Bairro Córrego do Cavalo, a 6 km de Nova 
Resende. Tratar com Geraldinho Madeira, fone (35) 
99103-9273.

01 ALQUEIRE com 2 casas, represa, cisterna, poço ar-
tesiano, água encanada e energia elétrica, no bairro 
Pitangueiras, em Monte Santo de Minas – MG. Valor 
R$ 220.000,00. Tratar com Antônio Batista Ferreira, 
fone (35) 9-9850-8235.

02 ALQUEIRES em café próximo ao trevo de Bom Je-
sus da Penha/MG, margeando com a rodovia. Tratar 
fone (35) 99828-2703.

03 HECTARES de terras com café e água. Próximos a 
Juruaia (Babilônia). Tratar fone (35) 99231-9414.

03 ALQUEIRES no Bairro Cafundó, em Nova Resen-
de/MG, contendo 22 mil pés de cafés formados. Tra-
tar fone (35) 99828-2703.

07 ALQUEIRES com nascente, terra de cultura, 10 km 
de Vargem Grande do Sul – SP, documentação OK 
(CAR e georreferenciamento).  Tratar com José, fones 
(35) 99741-0238 e (19) 3633-3546.

9,1 HECTARES com pastagem, casa de 5 cômodos, 
com energia elétrica 10 KWA. O local está à beira da 
represa de Furnas, em Campos Gerais – MG. Tratar 
com Lucas, fone (35) 98821-3942.

32 ALQUEIRES de terra em Guaxupé-MG. A área é 
toda formada em pasto, ideal para plantio de café. 
Terra de cultura e altitude acima de mil metros, boa 
de água, próxima ao asfalto. Valor: R$ 80.000,00 o 
alqueire, estudo proposta. Tratar fones (35) 99947 – 
3711 e (35) 99859 – 5583.

35 ALQUEIRES na beira da represa de Carmo do Rio 
Claro-MG, com curral para boi, formado. R$ 60.000,00 
por alqueire. Tratar fone (35) 98820-1955. 

150 ALQUEIRES na beira da represa de Carmo do Rio 
Claro - MG, com curral para boi, formado, R$ 5,5 mi-
lhões. Tratar fone (35) 98820-1955. 

PROPRIEDADE localizada a 3,7 km de São Pedro da 
União, sentido Nova Resende. Área de 6,76 ha. Tratar 
com Lourival, fone (35) 99900-6904.

SÍTIO 44 ha, boa água, 15.000 pés de café em produ-
ção, com 2 casas. Está localizado a 6 km do asfalto 
e 30 km do município de Carmo do Rio Claro – MG. 
Tratar fone (35) 99802-1407.

VÁRIOS: 27 ALQUEIRES na beira da represa com 100 
mil pés de café; 65 ALQUEIRES com 160 mil pés de 
café. Ambos no município de Guapé – MG. Tratar fone 
(35) 98836-3738.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

AGRIMENSURA E LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFI-
COS. Georreferenciamento de imóveis rurais, bati-
metria, loteamentos e desmembramentos, creden-
ciados pelo INCRA. Tratar com engenheiro Martinho, 
fone (19) 99191-1863 e martinhoreginatojr@hotmail.
com.

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviço de georrefe-
renciamento, desmembramentos, divisão de áreas 
para fim de inventário, CAR e medições rurais e urba-
nas, entre outros. Tratar com Rogério Robson Morais, 
em Nova Resende-MG, fones (35) 99916-5638 e (35) 
99973-2409. 

AGRIMENSURA E TOPOGRAFIA: serviços de levanta-
mento planialtimétrico, desmembramento, divisão 
para inventários, retificação e regularização de área, 
projeto de loteamentos, georreferenciamento no IN-
CRA. Tratar com Eng. Rogério Rezende, em Guaxupé 
e região, fone (35) 99994-4237. 

ENGENHEIRO AMBIENTAL: trabalhamos com licen-
ciamento ambiental, autorizações de intervenção 
ambiental (IEF), cadastro ambiental rural (CAR), 
imagens de drone, serviços de topografia em geral, 
laudos de defesa ambiental, tratamento de água e 
efluentes, outorga para uso de água. Tratar fones (35) 
3013-8658 e (35) 99235-4981.

ENGENHEIRO CIVIL: trabalhamos com projeto ar-
quitetônico, projeto estrutural, projeto de instalações 
elétricas e prediais e projeto hidrossanitário. Fiscali-
zamos a execução e a qualidade da sua obra, além 
de serviços de topografia em geral. Tratar fones (37) 
99909-3303 e (35) 99140-3688. 

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS, loteamen-
tos, retificação de áreas, desmembramento de áreas, 
serviços topográficos em geral. Tratar com Hugo Mar-
ques Cardoso, fone (34) 99161-5635 ou Rafael dos 
Santos, fones (34) 99268-8051 e (34) 3842-4763.

JEQUITIBÁ HORTO FLORESTAL: mais de 50 espécies 
nativas, entre elas jequitibá rosa e pau mulato. Tratar 
com Juju, fone (35) 99800-8663.

LIMPEZA DE FOSSAS atendendo em toda região. Tra-
tar com Fabrício, fone (35) 99859-9561. 

MÉDICO VETERINÁRIO: ofereço serviço especiali-
zado em bovinos de corte e leite, experiência em 
assistência técnica em propriedades. Tratar com 
Eurípedes Espósito, fone (35) 99949-2926 ou  e-mail 
pinhoesposito@netsite.com.br. 

MUDAS DE ABACATE (breda, fortuna, margarida, 
avocado), em Biguatinga-MG. Produção e venda há 
mais de 20 anos. Tratar com Gilson, fones (35) 99889-
9326 e (35) 99989-2598.

PERFURAÇÃO E ASSISTÊNCIA EM POÇOS ARTESIA-
NOS. Tratar com Luiz, fones (35) 99919-3328 e (35) 
3523-3100.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO: colhedora compacta de 
milho de 2,2 metros de largura na região de Alterosa. 
Tratar fone (35) 99104-2802. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: preparo, plantio, 
colheita e silagem. Reforma e manutenção de pas-
tagens.  Ideal para culturas de milho, sorgo, feijão e 
café.  Diversos tratores de pneus e todos os imple-
mentos necessários: plantadeiras (4 e 7 linhas), ro-
çadeira, calcareadeira, grades (pesada, niveladora, 
leve), trincha, pulverizador, sulcador riscador, car-
retas. Região Guaxupé. – $ 120,00/hora. Tratar com 
Adrião, fone (35) 99949-6975 (WhatsApp). 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR: serviço de trator 
em geral, aração, gradagem, roçagem, correção, fu-
ração para cerca, adubação, pulverização, sulcagem, 
subsolagem, região de Santa Cruz da Prata – MG, va-
lor 120,00/hora. Experiência em cultivo de cereais e 
café. Tratar com Adriano, fone (35) 99719-7788. 

SEMENTE PALMITO JUSSARA, mudas sob encomen-
da. Tratar fones (35) 99887-7980 e (35) 99191-9491- 
WhatsApp.

SEMENTES E MUDAS DE CAFÉ, em Carmo do Rio 
Claro-MG. Tratar com Alba, fones (35) 99973-7392 e 
(35) 99985-5563.

SILAGEM DE MILHO (33 carretas), em Monte Santo 
de Minas. Tratar com Elizeu, fone (35) 99950-9100.

SILAGEM DE MILHO – saco de 30 Kg e a granel. 500 
toneladas em silo de milho, safra de excelente qua-
lidade com grão de milho dentro. Já curtido, pronto 
para consumo. Ideal para gado de corte, de leite e ca-
valo. Região de Guaxupé. Tratar com Adrião, fone (35) 
99949-6975 (WhatsApp).

TÉCNICO AGRÍCOLA oferece seus serviços para ge-
renciar fazendas. Experiências em vendas em multi-
nacionais e liderança em campo. Tratar com Daniel, 
fone (35) 99961-9500.

TERRAPLANAGEM - prestação de serviço: escavadei-
ra, trator de esteira e transportes. Tratar em Alpinó-
polis, com Zinho ou Lucca, fones (35) 99947-3711 e 
(35) 99859-5583. 

TORREFAÇÃO DE CAFÉ completa, 3 sacas por torra, 
incluindo terreno de 1800 m² e galpão de 150 m², 
CNPJ e Marca Registrada, local a 70 km de BH. Ven-
do ou arrendo. Tratar com Espedito, e-mail evsbh@
yahoo.com.br. 

ALUGA-SE

APARTAMENTO EM UBATUBA: cobertura a 80 m da 
Praia Grande com 3 suítes, sala, cozinha completa, 
ventilador de teto em todos os cômodos, churras-
queira, ducha, garagem para dois carros, acomo-
dam até 10 pessoas. Ótima localização. Tratar fones 
(35) 98861-3480 (Whatsapp), (35) 98861-1126 ou (35) 
3551-1997. 

APARTAMENTO na Praia Grande em Ubatuba – SP, 
localizado a 40 metros da praia. Bem mobiliado, com 
todos os utensílios de cozinha, geladeira, freezer, 
forno elétrico e micro-ondas. Com ventilador de teto 
em todos os cômodos. Tratar com Marisa, fones (35) 
3291-2191, (35) 98824-9033 ou Marcelo (35) 99997-
6019. 

CASAS para alugar na Fazenda Paineira - zona rural 
de Guaxupé. Os imóveis ficam na Estrada da Fazenda 
Santa Maria, ao lado da Fazenda Bálsamo. Os imó-
veis são recém-reformados - cada um deles possui 3 
quartos, 2 banheiros, 2 salas, cozinha, lavanderia, ga-
ragem e monitoramento por segurança remota. Há 
também pomar formado por jabuticabeiras, amo-
reiras e goiabeiras. O abastecimento de água é feito 
pela mina da propriedade. O local tem vista para a 
mata nativa do Japy e é próximo à cachoeira de San-
ta Maria. Ainda é possível realizar pesca esportiva no 
ribeirão ou açude. Preço da locação: R$ 580,00 (ener-
gia elétrica já inclusa). Tratar com Adrião Guedes, fo-
nes (35) 99949-6975 – WhatsApp.

PROPRIEDADE RURAL com área para plantio, situa-
da no Sítio Sertão Grande, Município de Alpinópolis/
MG. Tratar com Javert Torres da Silva ou Joeci Maria, 
fone (35) 99837-9156.

COMPRO

CARRETA M.F. ou Santa Izabel, de madeira, duas ro-
das, em ótimo estado de conservação. Não pode ser 
basculante. Tratar fone (35) 99221-6745.

APLICADOR DE HERBICIDA PARA CAFEEIRO. Tratar 
com Nilson Andrade, fone (35) 99842-1296.

UNO, ano 2008 a 2012, com 35.000 Km rodados. Em 
bom estado de conservação. Tratar com Marcelo, 
fone (35) 99221-6745.
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O longo período sem chuvas 
nas principais regiões cafe-
eiras vem trazendo preocu-
pações aos produtores com 
relação às safras futuras. O 
cenário econômico e políti-
co é de tensão, tanto para o 
mercado externo como para 
o mercado interno, provo-
cando  bastante volatilidade 
para o câmbio. O café fino 
da Cooxupé encerrou o mês 
cotado entre R$1.085,00 e 
R$1.155,00.

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 1 t de 20-05-20

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Litros necessários para adquirir 

1 t de ração 22% AE

No 2º trimestre de 2021, a aquisi-
ção de leite cru feita pelos estabe-
lecimentos que atuam sob algum 
tipo de inspeção sanitária fede-
ral, estadual ou municipal foi de 
5,82 bilhões de litros, uma queda 
de 1% em relação ao 2° trimes-
tre de 2020, e redução de 11,4% 
em comparação com o trimestre 
imediatamente anterior. Os da-
dos são do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 
resultado representa a 3ª maior 
captação de leite em um 2° tri-
mestre, abaixo dos resultados de 
2020 (5,87 bilhões de litros) e 2019 
(5,86 bilhões). O mês de maior 
captação foi maio (1,95 bilhão 
de litros) enquanto junho teve a 
menor atividade (1,92 bilhão). Ao 
longo do trimestre, o segmento 
foi impactado pelo aumento dos 
custos de produção e pela de-
manda enfraquecida.

De acordo com a Associação Brasi-
leira da Indústria do Arroz (Abiar-
roz), as exportações brasileiras de 
arroz (base casca), de março a agos-
to, correspondentes ao primeiro 
semestre do ano-safra 2021/2022, 
totalizaram 583.835 toneladas, con-
tra importações de 519.108 t. Com 
isso, o saldo das vendas externas 
do setor foi de 64.727 toneladas. 
Em agosto, os embarques somaram 
114.587 toneladas, contra importa-
ções de 80.040 t, o que resultou num 
saldo de 34.147 t. No mercado inter-
no, o arroz registra alta expressiva. 
Segundo dados da Associação Bra-
sileira de Supermercados (Abras), 
o produto sofreu um aumento de 
quase 40% em um ano, superando o 
índice da inflação do período. A ele-
vação dos preços impacta principal-
mente famílias de baixa renda, que 
têm o arroz como principal compo-
nente do cardápio.

set/20       105,95      18,94          14,44

abr/21       87, 42       15,65          24,59

set/21        74,90        14,24          39,12

set/20         1,94          0,35           900,64

abr/21        1,93          0,35          1243,52

set/21         2,09          0,40         1267,15
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1 - DATA DE REFERÊNCIA:  16/09/2021 • 2 - Café preço médio RA 1 COOXUPÉ • 3 - Os volumes são líquidos recebidos pelo produtor	
4 - Dólar: Câmbio Flutuante - preço de compra R$ 5,2660 (No caso do leite, descontar frete e Funrural). • 5 - Cooxupé: Adrielli Luana de Souza Pereira (café) e Thaisi Duarte Menabo da Silva (milho)	

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08 + zinco

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 04-14-08

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Sacas necessárias para adquirir 

1 t de 00-20-10

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Toneladas necessárias para adquirir 

1 t de 18-00-27

Meses R$ US$ Poder de Troca

PODER DE TROCA:
Quilos necessários para adquirir 

1 t de ração final

A Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) revisou para baixo 
as estimativas da safra de grãos 
2020/2021. As intempéries fizeram 
a Conab reduzir as estimativas 
para a colheita de grãos para 252,3 
milhões de toneladas, volume 0,7% 
menor que o projetado em agosto 
e representa uma queda de 1,8% 
ante o ciclo anterior. O comporta-
mento do clima atrasou o plantio 
e afetou o desenvolvimento das la-
vouras, razões pelas quais a CONAB 
realinhou a previsão da segunda 
safra de milho para 59,5 milhões de 
toneladas, com retrações de 1,4% 
em relação à previsão de agosto 
e de 20,8% ante 2019/20 (75,1 mi-
lhões). A produção total de milho 
neste ano – computando-se a pri-
meira safra (também prejudicada: 
24,7 milhões de toneladas) – caiu 
para 85,7 milhões de toneladas, 
16,4% menos que na temporada 
anterior. 

As margens de lucro positivas 
esperadas para produtores de 
soja brasileiros na safra 2021/22, 
apesar do aumento dos custos de 
produção, levam o Rabobank a 
projetar uma área plantada de 40 
milhões de hectares, novo recor-
de. A estimativa é de que a safra 
brasileira alcance 142 milhões 
de toneladas durante a tempo-
rada 2021/22. De acordo com a 
Secretaria de Comércio Exterior 
(Secex) houve queda nas exporta-
ções brasileiras no acumulado do 
ano - 72,7 milhões de toneladas 
de janeiro a agosto, 2 milhões de 
t a menos que em igual período 
de 2020.

A quantidade de cana-de-açúcar 
processada pelas unidades pro-
dutoras do Centro-Sul alcançou 
43,13 milhões de toneladas na 2ª 
metade de agosto, com avanço 
de 2,08% sobre o valor apura-
do na mesma quinzena da safra 
2020/2021 – 42,25 milhões de to-
neladas. O estado de São Paulo 
registrou uma moagem de 25,16 
milhões de toneladas (-0,75%) 
e nos demais estados da região 
centro-sul a quantidade proces-
sada alcançou 17,97 milhões de 
toneladas (+6,31%). Desde o início 
do ciclo 2021/2022 até a segunda 
metade de agosto, a moagem 
acumula queda de 5,81%. Nesse 
período, a quantidade de cana-
-de-açúcar processada pelas usi-
nas atingiu 392,59 milhões de 
toneladas, ante 416,82 milhões de 
toneladas no mesmo período do 
último ciclo agrícola.

Segundo o último levantamento 
da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab) as atenções 
estão voltadas para a terceira sa-
fra de feijão, que deve somar uma 
redução de 14,7% em relação à 
safra passada. O decréscimo de 
área plantada em 4,8% (de 588 
mil hectares para 560) e as adver-
sidades climáticas em diversas re-
giões geraram uma produtividade 
média abaixo do esperado de 1.3 
kg/ha, queda acima de 10%, de-
vendo totalizar uma produção de 
744,3 mil toneladas. A maioria das 
lavouras está nas fases de matura-
ção e efetiva colheita. Assim como 
no período anterior, as condições 
climáticas não foram tão favorá-
veis em algumas das principais 
regiões produtoras, especialmente 
no quesito das precipitações abai-
xo do esperado e ocorrência de 
geadas.

A média diária de exportações 
de carne bovina atingiu 12,4 mil 
toneladas até a segunda sema-
na de setembro, um aumento de 
83,1% em relação ao embarcado 
por dia em setembro de 2020. No 
caso do frango, setembro tam-
bém está aquecido. O volume 
embarcado nas duas primeiras 
semanas, 171.349 toneladas, já 
é 53,62% do total registrado em 
setembro de 2020. Neste mês, o 
grande destaque das exporta-
ções de carne do Brasil foi a suí-
na. No acumulado do ano, com 
715 mil toneladas, o Brasil já su-
perou a segunda melhor marca 
da história, de 2019, quando em-
barcou 656 mil toneladas de car-
ne suína. Faltando pouco mais de 
três meses para 2021 terminar, o 
país deve seguramente superar o 
recorde do ano passado, quando 
exportou 900 mil toneladas.

set/20        64,00       11,44          23,91

abr/21       93,00        16,65         23,12

set/21        94,00        17,87         31,17

set/20       226,55      40,51         6,67

abr/21      262,83       47,06         7,99

set/21       279,90       53,21        10,36

set/20      137,20       24,54           11,88

abr/21     177,80       31,84           13,50

set/21      171,98       32,70           20,87

set/20        74,18       13,27           25,07

abr/21        77,20       13,82          32,51

set/21       131,30      24,96          30,85

set/20         5,85          1,05          261,54

abr/21        6,37           1,14         337,52

set/21         8,57          1,63          341,89
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“Ser produtor é enxergar a propriedade 
rural como uma empresa, vários 
trabalhadores atuando em um modelo 
de governança com quatro pilares: 
Pessoas, Processos, Informação e 
Tecnologia, tudo para entregar um café 
de qualidade para o consumidor.”

Sérgio D’ Alessandro
Manhumirim/MG

ISSO É PRODUTOR.
ISSO É DEDICAÇÃO.

ISSO É STOLLER.

Para saber mais e 
prestigiar os produtores 
protagonistas da 
campanha, acesse: 

�
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Estudo aponta que café reduz risco de 
morte por AVC e doenças cardíacas

Previsão da safra de café deve ficar 
em 46,9 milhões de sacas

Maneira como o café é preparado também pode afetar os benefícios da bebida para sua 
saúde, aponta pesquisa da Sociedade Europeia de Cardiologia

Levantamento da Conab estima queda de 25% em relação à safra passada

Uma reportagem da CNN Brasil mostrou 
que o café reduz o risco de morte por AVC, 

bem como de doenças cardíacas. De acordo 
com a matéria, beber até três xícaras de café 

por dia pode proteger o coração. O novo es-
tudo foi apresentado em agosto na reunião 

anual da Sociedade Europeia de Cardiologia.

Assim, entre pessoas sem diagnóstico 
de doença cardíaca, o consumo de café de 

0,5 a 3 xícaras por dia foi associado à queda 
no risco, além de menor risco de derrame e 

morte precoce por qualquer causa, em com-
paração aos que não bebiam café.

CAFÉ REDUZ 
RISCO DE MORTE POR AVC

Ainda de acordo com a matéria da CNN, a pesquisa 
examinou o comportamento de consumo de café de mais 
de 468 mil pessoas. Esses voluntários participam do Es-
tudo Biobanco do Reino Unido, que contém informações 
genéticas e de saúde sobre mais de meio milhão de bri-
tânicos.

Quando se trata de doenças cardíacas, uma grande 
análise de dados de três grandes estudos publicados em 
abril descobriu que beber uma ou mais xícaras de café por 
dia estava associado a um risco reduzido de insuficiência 
cardíaca em longo prazo.

Em comparação com pessoas que não bebiam café, 

a análise descobriu que o risco de insuficiência cardíaca 
ao longo do tempo diminuiu entre 5% e 12% para cada 
xícara de café consumida por dia em dois dos estudos.

UM POUCO DE CAUTELA

Muitos estudos sobre o café são feitos apenas sobre 
o consumo de café preto.

No entanto, a adição de laticínios, açúcares, sabores 
ou cremes não lácteos pode ocasionar em muitas calo-
rias, podendo anular os benefícios do café para a saúde 
cardíaca. 

É importante também que as pessoas com proble-
mas de sono ou diabetes não controlada consultem um 
médico antes de adicionar cafeína em suas dietas.

O Brasil deverá produzir aproximadamente 46,9 
milhões de sacas de café beneficiado, de acordo com 
o 3º Levantamento da Safra 2021, divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento - Conab. O número 
representa uma queda de 25,7% em relação ao resulta-
do da safra de 2020. A área em produção é atualmente 
estimada em 1,8 milhão de hectares, 4,4% menor que 
a safra anterior.

 

PREVISÃO DE SAFRA
O levantamento da Conab foi feito em um mo-

mento em que mais de 95% das áreas plantadas já 
foram colhidas. Além dos efeitos da bienalidade ne-
gativa, os motivos para a redução também incluem as 
condições climáticas adversas de seca em muitas loca-
lidades e as geadas, que ocorreram em junho e julho. 

 

CAFÉ ARÁBICA
A produção está estimada em 30,7 milhões de sa-

cas. Ou seja, 36,9% a menos se comparado ao volume 
produzido na safra anterior.

MINAS GERAIS E SÃO PAULO 
Por causa da bienalidade negativa, os efeitos fi-

siológicos nas lavouras de café ficam mais latentes na 
fase de produção, especialmente para o café arábica. 
Minas Gerais deverá alcançar 21,4 milhões de sacas, 
uma redução de 38,1% em comparação a 2020. O esta-
do de São Paulo deverá produzir 4 milhões de sacas de 
café arábica. Ou seja, uma redução de 35,1%, em com-
paração à safra anterior, que chegou a pouco mais de 6 
milhões de sacas.

EXPORTAÇÕES
De janeiro a agosto de 2021, o Brasil já exportou 

cerca de 28,4 milhões de sacas de 60 kg em equivalen-
te de café verde. Um aumento de 8,7%. No entanto, há 
uma grande preocupação com a produção a ser colhi-
da em 2022, em razão da seca prolongada e da ocor-
rência de geadas neste inverno. “O cenário de incerteza 
quanto à oferta futura deixa muitos produtores retraí-
dos e afastados do mercado, dosando a oferta de seus 
estoques diante da expectativa de preços mais atrati-
vos no futuro”, diz o relatório.

 PREÇOS
O aumento no preço do arábica ocorre da quebra 

da produção no Brasil em 2021 e da estimativa de au-
mento da demanda global no ciclo 2021/22, em razão 
do avanço do controle da Covid-19 em importantes po-
los consumidores, como Europa e Estados Unidos.
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RAMON CÉSAR DA SILVA

IVALINO PEDRO FURLANETTO

APARECIDA GIUPATO CLARO 

JOSÉ MAURÍLIO DE SOUZA

JOSÉ VITOR DIAS

SEBASTIÃO DE CASTRO

Faleceu no dia 24 de agosto, aos  41 anos o Sr. Ramon César da Silva.  Cooperado de 
Alpinópolis, desde junho de 2015, era proprietário  do Sítio Boa Vista. Deixa a esposa Alessandra 
Cristina de Andrade Silva, os filhos  Amanda, Rafaela, Sabrina e Rauam e os netos Bryan, João 
Gabriel e Laura.  

Mensagem da família:  “A morte não é nada. Eu somente passei para o outro lado do 
caminho. Eu sou eu, você é você. O que eu era para você, eu continuarei sendo.” Santo Agostinho

Faleceu no dia 10 de setembro, aos 70 anos, o Sr. Ivalino Pedro 
Furlanetto. Cooperado de Monte Carmelo, desde novembro de 1991,  era 
proprietário da Fazenda Antagordense. Era viúvo de Luiza Mucelin Furlanetto 
(in memoriam) e deixa os filhos Vacilânia Furlanetto, Vacilânio Furlanetto e 
Venâncio Furlanetto. 

Mensagem da família: “Ivalino Pedro Furlanetto, nascido em Anta 
Gorda-RS, chegou em MG em 1979 com muita vontade de vencer. Em Iraí 
de Minas, com sua  esposa e filhos, começou a trabalhar duro, tornando-se 
um produtor rural de referência na região,  pois sempre foi inovador para 
seu tempo. Gostava de tecnologia, foi o primeiro a colocar Irrigação de Pivô 
Central no município. Apaixonado pela cultura do café, as primeiras mudas 
foram plantadas em meados de 1989. Homem à frente de seu tempo, fez 
história. Como sempre sonhou deixou um legado para filhos e netos. Nos 
deixou precocemente. Saudades eternas de seus filhos, genro, noras e netos”.

Faleceu no dia 09 de setembro, aos 93 anos, a Sra. Aparecida Giupato 
Claro. Cooperada de Guaranésia, desde outubro de 1974, era proprietária do 
Sítio Perobas. Deixa o esposo Pedro Salvador Claro e os filhos Pedro, Antônio, 
Maria Luiza, José, Dorvalina, Francisco, Anibal e Maria das Graças. 

Mensagem da família: “Mãe, você não me ensinou só a dar os 
primeiros passos, você me ensinou a amar sem esperar nada em troca”.

Faleceu no dia 24 de julho, aos 58 anos, o Sr. José Maurílio de Souza. Cooperado de 
Guaxupé, desde maio de 2007,  era proprietário do Sítio Córrego do Sino, em Juruaia/MG. Deixa 
a esposa Maria de Fátima Gomes de Souza e os filhos Paulo Henrique  e Joana. 

Faleceu no dia 10 de setembro, aos 79 anos, o Sr. José Vitor Dias. 
Cooperado de Alpinópolis, desde setembro de 1977, era proprietário  da 
Fazenda Sapé. Deixa a esposa Vita Baquião Dias e os filhos Amauri Dias, 
Andrea Baquião Dias, Moisés Vítor Dias, Paulo César Dias e Renata Claudia 
Dias Andrade.

Faleceu no dia 28 de agosto, aos 78 anos,  o Sr. Sebastião de Castro.  
Cooperado de Guaxupé, desde agosto de 1979, era proprietário  do Sítio Pé 
da Serra e da Fazenda Pitangueiras. Deixa a esposa Terezinha Reis Castro e os 
filhos Jerry Moran Castro, Jones Macruz Castro e Jany Mariz Castro Melo.

Mensagem da família: “Ficaram para nós seus exemplos de caridade, 
integridade, honra, trabalho, honestidade, perseverança e fé. Sua partida nos 
entristece, mas lembrando de sua vida encontramos forças para continuar 
nossa caminhada. Ficará na memória de todos o seu inesquecível exemplo 
que tanto bem semeou a sua passagem”.
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Recursos de custeio Agrícola/Pecuário
FUNCAFÉ CUSTEIO/COLHEITA – 6,3% A.A. 
PRONAMP CUSTEIO - 5,5% A.A. 
PRONAF CUSTEIO - 4,5% A.A. 
RECURSO OBRIGATÓRIO – 7,5% A.A. 
POUPANÇA LIVRE – 8,75% A.A.

LINHAS DE INVESTIMENTO BNDES
PRONAMP INVESTIMENTO – 6,5 A.A. 
POUPANÇA EQUALIZÁVEL – 7,5% A.A. 
PRONAF INVESTIMENTO – De 3% a 4,5% A.A.

Recursos de Investimento Agrícola/Pecuário

CRÉDITO RURAL
L I N H A S  D E

Associado consulte as condições especiais para pagamento.
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STIHL.
JUNTO DE 
QUEM FAZ AS 
TAREFAS COM 
PRATICIDADE. 
ƒ 
Seja para limpar o entorno de casa, o jardim, 
veículos, escadas ou calçadas, você pode contar 
com a eficiência da lavadora de alta pressão 
RE 110. Compacta, fácil de usar e transportar,
é ideal para acompanhar suas tarefas cotidianas.

Uma solução com a potência e a qualidade 
de quem entende o que você precisa.

STIHL.COM.BR

@STIHLOFICIAL

STIHL BRASIL OFICIAL

@STIHLBRASIL

STIHL BRASIL
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Por: Éder Ribeiro dos Santos | Eng. Agrônomo Cooxupé

Sexto mês consecutivo com chuvas 
muito abaixo da média

Mais um mês com chuvas muito abaixo da média histórica! O longo período sem chuvas 
provocou redução significativa na disponibilidade de água no solo disponível aos cafeeiros. 
Para os municípios onde a Cooxupé mantém o monitoramento, o armazenamento de água 
no solo, no final do mês de agosto, estava abaixo de 15%, com exceção a Carmo do Rio Claro. 
Nestes locais as lavouras mais novas e, até mesmo as lavouras adultas, já estão sentindo 
os efeitos da baixa disponibilidade de água no solo. Na tabela 1 observa-se o volume das 
chuvas que ocorreram no mês de agosto, em cada um dos municípios analisados e na tabela 
2 é apresentada uma análise comparativa do armazenamento de água no solo do mês 
de agosto, para os anos 2021, 2020 e 2019, bem como, os respectivos volumes de chuvas 
acumulados (jan-agosto) para o mesmo triênio. 

A temperatura média de agosto, para os municípios analisados, permaneceu acima 
da média histórica em todos os municípios. São José do Rio Pardo registrou a temperatura 
máxima mais alta: 34,7ºC; e em Cabo Verde ocorreu a temperatura mínima mais baixa: 4,1ºC 
(tabela 1). Ausência de chuvas associada à demanda evapotranspirativa foram responsáveis 
pela redução no volume de água armazenada pelo solo e pelo elevado déficit hídrico 
observado no mês de agosto. A tabela 1 mostra um comparativo entre o déficit hídrico 
acumulado (out-ago) para os anos de 2021, 2020 e 2019 e a tabela 3 traz a distribuição do 
déficit por decêndio para o mês de agosto. Observe que o déficit hídrico acumulado de 
outubro de 2020 a agosto de 2021 foi muito superior ao déficit histórico e ocorreu nas fases 
fenológicas onde é definido o tamanho e o peso do fruto. O déficit hídrico é um indicador da 
restrição de água a que os cafeeiros foram submetidos. 

O processo de transformação das gemas vegetativas em reprodutivas, responsáveis 
pela produção de 2021, também está ocorrendo e estará completo quanto a ETp acumulada 
a partir de abril atingir 335 mm. A tabela 1 contém os valores da ETp acumulada a partir de 
abril de 2021 para os municípios estudados. 

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.br:9000) está disponível para 
consulta e download o índice que monitora o desenvolvimento das gemas responsáveis pelo 
florescimento. Para os municípios localizados em maiores altitudes, o valor de referência 
deverá ser atingido até meados de setembro. Nas lavouras localizadas em altitudes abaixo 
de 900m, no final de agosto, o índice de florescimento (335 mm Etp) já havia sido atingido e, 
em outros, estava muito próximo. 

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: AGOSTO DE 2021
•  Chuvas com volumes muito abaixo da média histórica em 
todas as regiões analisadas;
• Armazenamento de água no solo muito abaixo da média 
histórica;
• A temperatura média de agosto ficou acima da média 
histórica; 
• No Cerrado Mineiro e no sul de Minas as lavouras novas já 
estão sentindo os efeitos da longa estiagem.

NO SUL DE MINAS
• Ocorrência de ferrugem;
• Relatos pontuais de ocorrência de infecção por phoma;
• Evolução na pressão por bicho-mineiro em lavouras novas.
                            

NO CERRADO MINEIRO
• Ocorrência de ferrugem;
• Ocorrência de bicho-mineiro e ácaro vermelho;
• Relatos pontuais de ocorrência de infecção por phoma.
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Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial;ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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